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1. INTRODUÇÃO 

 

Este texto apresenta o Relatório de Andamento 3 do “Programa de 

Diagnóstico do Patrimônio Arqueológico, Histórico e Cultural da UHE Teles 

Pires”, empreendimento localizado entre os municípios de Paranaita/MT e 

Jacareacanga/PA. Este Programa abrange as ações relativas às etapas de 

prospecção, resgate e monitoramento da Usina, em atendimento ao: 

 Parecer Técnico n.111/2010 COHID/CGENE/DILIC/IBAMA, de 

10.12.2010, referente ao Patrimônio Arqueológico e Histórico; 

 Ofício n. 106/2010 CNA/DEPAM/IPHAN, datado de 06.04.2010.  

O escopo das atividades a serem desenvolvidas pelo presente Programa 

atende às regras definidas pelas Portarias Normativas IPHAN 07/88 e 230/02 

(no que se refere ao Patrimônio Arqueológico) e à Resolução CONAMA 01/86 

(no que se refere ao Patrimônio Histórico e Cultural), aliado às especificidades 

do contexto científico e cultural apresentado pela região em tela.  

Como Área Diretamente Afetada (ADA) deste Programa considera-se os 

seguintes terrenos, sobre os quais serão aplicados os procedimentos de 

pesquisa sistemática descritos mais adiante): 

 151 km2 de área de futuro reservatório; 

 453 hectares de instalação do canteiro de obras (ou 4,53 km2); 

 180,92 km2 de APP (largura variável de 100 a 500 metros) 

 144 km de extensão das futuras vias de acesso (duas vias 

provisórias e uma via definitiva), por 50 m de largura, resultando em 

área de 8,7 km2; 

Já como Área Diretamente Afetada (AID) considera-se a bacia do rio Teles 

Pires no trecho abrangido pela UHE, incluindo as comunidades ali presentes e 

seus patrimônios arqueológicos, históricos e culturais. Para a AID prevê-se a 

realização de pesquisas amostrais, que complementem científica e socialmente 

o quadro de informações obtido na ADA. 

Finalmente, como AII consideram-se os municípios de Jacareacanga e 

Paranaíta, sobre os quais recairão os estudos documentais bibliográficos 

regionais voltados à contextualização dos patrimônios tratados na ADA e AID. 

Estarão sendo aplicados estudos de patrimônio histórico e cultural, bem como 
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ações de educação patrimonial, também no centro urbano de Alta Floresta, 

considerando sua proximidade geográfica da área de estudo e passagem 

natural das equipes em trânsito para a Usina. 

Para visualização da ADA, AID e AII, vide Figuras 1 a 4. 

No desenvolvimento do Programa, este relatório traz a continuidade das 

prospecções arqueológicas na área do futuro Canteiro de Obras. Como 

resultado foram identificados sítios arqueológicos em determiinadas porções de 

terreno, além de áreas com ausência de vestígios. 

Os sítios arqueológicos serão objeto de pesquisas futuras de resgate. Já 

no que se refere às áreas sem vestígios, solicita-se liberação dos terrenos para 

as obras de engenharia previstas. 
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Figura 1 - Hidrografia – bacia do Amazonas e macro-região do 

empreendimento. 
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Figura 2 – Localização das sedes dos municípios que integram a AII.. 
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Figura 3 - Relevo regional e uso atual. Fonte Google Maps. 
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Figura 4 – Delimitação esquemática da área do futuro reservatório da UHE 

Teles Pires. 
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2.   PROJETO CIENTÍFICO  

 

O Projeto Científico original, que norteia todo o andamento deste 

Programa, é datado de Março/2011. Pode ser analisado, na íntegra, na 

Plataforma Multimídia que acompanha este Relatório. Pode ser, ainda, 

analisado através do link abaixo, disponível na Plataforma Arqueo@Parque: 

http://arqueoparque.com/@api/deki/files/5782/=Ebook_Projeto_Cient_Teles_Pir

es_090211.swf 

 

Através do desenvolvimento deste Projeto Científico visa-se atender a 

legislação brasileira voltada ao patrimônio arqueológico, histórico e cultural, 

considerando: 

 

 Decreto-Lei n. 25, de 30/11/1937, que organiza a proteção do patrimônio 

histórico e artístico nacional; 

 Lei n. 3.924, de 26/07/1961, que proíbe a destruição ou mutilação, para 

qualquer fim, da totalidade ou parte das jazidas arqueológicas, o que é 

considerado crime contra o patrimônio nacional; 

 Constituição Federal de 1988 (artigo 225, parágrafo IV), que considera 

os sítios arqueológicos como patrimônio cultural brasileiro, garantindo 

sua guarda e proteção, de acordo com o que estabelece o artigo 216. 

 Resolução CONAMA 01/86 

 Portaria SPHAN/MinC 07, de 01.12.1988, que normatiza e legaliza as 

ações de intervenção junto ao patrimônio arqueológico nacional. 

 Portaria IPHAN/MinC n. 230, de 17.12.23, que define o escopo das 

pesquisas a serem realizadas durante as diferentes fases de 

licenciamento de obra. 

 

 

http://arqueoparque.com/@api/deki/files/5782/=Ebook_Projeto_Cient_Teles_Pires_090211.swf
http://arqueoparque.com/@api/deki/files/5782/=Ebook_Projeto_Cient_Teles_Pires_090211.swf
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O programa atualmente se encontra em fase de pleno andamento de 

acordo com o cronograma proposto, tendo suas ações ocorrendo de maneira 

simultânea e convergente, tanto no que se refere às prospecções na área do 

Canteiro como nos trabalhos de integração com a sociedade do conhecimento 

desenvolvido. 

Para o atingimento dos objetivos científicos, o Programa foi estruturado na 

intersecção de quatro grandes Matrizes de Fatores Críticos de Sucesso, que 

permeiam as Macro-Ações envolvidas desde a partida, compondo o Smart Grid 

dinamizador do Project Design (vide Quadro 1), a saber: 

 Matrizes de Decisão ou Decision Making, aplicadas nas ações previstas 

para o Programa;  

 Linhas Programáticas científicas (Environmental Archaeology e 

Arqueologia Colaborativa); 

 Aspectos de integração com os Programas Socioambientais e 

Legislação;  

 Índices de Qualidade que avaliam o grau de metas cumprido pelo 

Programa com base no atendimento às recomendações e práticas de 

instituições nacionais e internacionais. 

A partir de cada uma das grandes matrizes são traçadas linhas de 

correspondência na forma de ações de pesquisa estratégica, estabelecendo 

ligações precisas de uma matriz de fator crítico de sucesso a outra e tecendo, 

assim, uma malha de macro atividades, onde os cruzamentos das linhas 

constituem os chamados Pontos Focais. Os Pontos Focais, que constituem o 

núcleo da grade apresentada pelo Quadro 1, correspondem aos problemas 

científicos de investigação do Programa, ou ainda, a itens específicos 

estratégicos que devem receber atenção em seu desenvolvimento. 

A evolução destes pontos ocorre a partir da criação de grupo interdisciplinar 

de trabalho com foco específico de ação, o Focus Group, reunindo profissionais 

das diversas áreas envolvidas pelas Grandes Matrizes de Fatores Críticos de 

Sucesso. As ações deste grupo são direcionadas para os objetivos específicos 

do Ponto Focal a ser desenvolvido, efetuando o atendimento direto de cada 

matriz cuja intersecção originou o Ponto Focal, garantindo, assim, a evolução 

constante do Project Design em um plano de renovação em sintonia com os 

Índices de Qualidade. 
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Quadro 1 – Project Design 

(Para maiores detalhamentos do Project Design, veja Smart Grid na Plataforma Multimídia TAG E LAB - Sustentabilidade).
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Para as Macro-Ações deste Programa, as Grandes Matrizes de Fatores 

Críticos de Sucesso encontram-se dispostas da seguinte forma:  

 

Matrizes de Decisão ou Decision Making  

Compreende um conjunto de diretrizes que auxiliam as tomadas de decisão no 

desenvolvimento das atividades originárias das Macro-Ações do Programa, 

orientando as atividades necessárias à gestão do projeto rumo à aplicabilidade, 

funcionalidade e ao aprimoramento constante. Este campo é formado pela 

sinergia das seguintes variáveis: 

 Diagnóstico do Ambiente Histórico / Cultural 

 Normas específicas que regem as áreas envolvidas 

 Consideração das Múltiplas Diversidades Culturais 

 Investigação sobre Privilégios de Renovação Constante 

 Resultados Projeção e as Regras de Acesso 

 

Linha Programática: Enviromental Archaeology, Arqueologia Colaborativa  

Abrange a conceituação teórico-metodológica do tratamento científico aos 

patrimônios envolvidos (patrimônio arqueológico, histórico, cultural e 

paisagístico) apoiado em duas vertentes: a Arqueologia das Paisagens 

Culturais (ou Environmental Archaeology) e a Arqueologia Colaborativa. Ambas 

serão analisadas em detalhe no Capítulo 5.  A partir destas vertentes o Project 

Design analisa as seguintes variáveis: 

 Modelagem e relação com o meio ambiente 

 Sociedade e ambiente construção de um modelo preditivo  

 Vestígios Materiais e a História das Sociedades  

 Percepção da Cultura Imaterial Através da Sociedade e suas Tradições 

 Uso das Melhores Práticas Para o Tratamento do Acervo 

 Abordagens e estratégias para ações dinamizadas sustentáveis  

 

Integração com fatores sócio-ambientais 
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O estudo e tratamento do patrimônio arqueológico, histórico e cultural de uma 

determinada região apresentam uma série de sinergias com aspectos sócio-

ambientais, incluindo ações de planejamento e desenvolvimento econômico 

regional. Este conjunto de fatores, em grande parte apresentados pelo 

EIA/RIMA do empreendimento e, depois, desenvolvidos ao longo dos diversos 

Programas que integram o licenciamento ambiental da obra, trazem elementos 

que permitem contextualizar os patrimônios estudados e ampliar sua 

compreensão na medida em que são integrados a quadros ecológicos mais 

amplos. São, aqui, considerados os seguintes elementos: 

 Estudos do meio sócio-econômico 

 Estudos do meio físico 

 Patrimônio Arqueológico e aspectos físico-ecológicos 

 Patrimônio Histórico-Cultural e aspectos físico-ecológicos 

 Identificação dos componentes sócio-ambientais 

 Ecologia e Cultura  

 

Índices de Qualidade 

Para avaliação do grau de metas cumpridas pelo Programa, os Índices de 

Qualidade se baseiam no atendimento às recomendações e práticas da 

UNESCO, IFC (International Finance Corporation), IAIA (International 

Association for Impact Assesment) e IPHAN.  Baseiam-se, ainda, nos diversos 

documentos e cartas internacionais dos quais o Brasil é signatário. Para que 

este atendimento seja verificado, as Macro Ações do Programa foram 

agrupadas nos seguintes Eixos Temáticos:  

 Saberes Tradicionais  

 Modos de Vida 

 Musealização Patrimonial 

 Aplicação e envolvimento 

 Gestão do Conhecimento 

 Índices de Resiliência  

 

Pontos Focais (Milestones) 
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 Os Pontos Focais se localizam na parte central do Grid, compreendo 

justamente os problemas científicos de investigação a serem tratados pelo 

Programa, além de outros pontos de sensibilidade e atendimento elencados. 

Cada Ponto Focal apresenta relações com as abas do Grid (Matrizes de 

Decisão, Linha Programática, Integração com Fatores Sócio-Ambientais, 

Índices de Qualidade).  

 Assim, compreendem os Pontos Focais do Programa da UHE Teles 

Pires o conjunto de temas científicos definidos, somados aos itens de 

atendimento definidos pelo IPHAN através do Ofício n. 106/2010 

CNA/DEPAM/IPHAN, datado de 06.04.2010: 

 Atendimento e integração das Comunidades locais; 

 Levantamento de aspectos históricos das comunidades indígenas 

regionais (localizadas na AII), com especial atenção para itens de 

territorialidade tradicional; 

 Integração científica do sítio rupestre Pedra Preta (localizado na AID da 

Usina) ao patrimônio arqueológico da UHE Teles Pires; 

 Elaboração e desenvolvimento de um Programa de Prospecção e 

Resgate para o empreendimento; 

 Elaboração e desenvolvimento de um Programa de Registro e 

Valoração Histórico/ Cultural da região. 

 Desenvolvimento de estudos de cultura material, incluindo o registro de 

peças existentes em coleções públicas e particulares, que permitam 

complementar e enriquecer a documentação. 

 Levantamento e registro da cultura imaterial junto à comunidade dos 

municípios envolvidos. 

 Elaboração de um programa de mapeamento, cadastro e avaliação dos 

sítios arqueológicos/históricos presentes na borda e na área de APP do 

futuro reservatório, para criação de uma Reserva Arqueológica a 

integrar as áreas de proteção permanente. Estes sítios deverão fazer 

parte de um Programa de Monitoramento a ser desenvolvido durante 

toda a vida útil do reservatório. 

 Elaboração e desenvolvimento de um Projeto de Monitoramento 

durante a execução das obras. 
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  Elaboração e desenvolvimento de um Programa de Educação 

Patrimonial que envolva a comunidade. 

 Construção de uma Casa de Cultura em cada município da AID do 

empreendimento, que deverá abrigar o acervo gerado pelas pesquisas 

com exposição permanente dos resultados. 

 Publicação final dos trabalhos em formato impresso e digital visando 

diferentes públicos (comunidade local, comunidade científica). 

 

É importante salientar que a definição e ajuste dos Pontos Focais do 

Programa compreendem processos dinâmicos a serem constantemente 

ampliados ao longo de sua execução, integrando novas demandas científicas, 

sociais e culturais, bem como novas tecnologias e métodos de trabalho.  

Os capítulos que seguem detalharão cada um destes aspectos em seu 

estágio atual e resultados alcançados. 
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3. CONTEXTO 

 

 

O contexto atual do Programa é de franco andamento, em bloco, do total 

de ações previstas, embora com ênfase maior para itens de interação com o 

cronograma da obra, como os levantamentos arqueológicos na área do 

Canteiro de Obras.  

Dentro deste enfoque, são apresentadas aqui as ações e resultados 

obtidos nos levantamentos de campo em 7 novas áreas na margem esquerda 

do Canteiro de obras. 

Já se encontram também prontas as modelagens de ferramentas e 

produtos de envolvimento e educação patrimonial, agora em fase de teste 

intranet. Deverão ser abertas ao público brevemente, de maneira que as 

equipes de campo possam estender o apoio do Programa ao ambiente virtual, 

além das ações presenciais previstas. 
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4. PILOTO E MODELAGEM 

 

No desenvolvimento do Programa foram realizadas modelagens das 

ferramentas e mídias sociais que estarão apoiando e ampliando as atividades 

previstas junto às comunidades locais (envolvimento, educação patrimonial). 

Encontram-se, atualmente, em fase de teste intranet. 

O Quadro 2 traz um esquema destas ferramentas dentro do Plano 

Multimídia da DOCUMENTO, de acordo com os Stakeholders envolvidos. Já o 

Quadro 3 traz uma síntese das ferramentas previstas pelo Programa. Todas 

elas se encontram em fase piloto de aplicação, devendo ser disponibilizadas 

para acesso ao longo da programação. Foram apresentadas no Relatório de 

Andamento 2, portanto, não são repetidas neste texto. 

Estão sendo também detalhadas a partir das demandas dos estudos 

Etnoarqueológicos que estarão se iniciando em breve, apoiadas em indicações 

feitas pelas próprias comunidades indígenas no que se refere à sua 

operacionalidade e abrangência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 2 – Offering de ferramentas e Mídias Sociais, aderente aos Stakeholders  



 
 

21 

 

Programa de Preservação do Patrimônio Cultural, Histórico e Arqueológico da 
UHE Teles Pires. Relatório de Andamento 3 – Setembro / 2011.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 3 – Ferramentas previstas pelo Programa e ambientes relacionados 

 

 

O conjunto destas ações visa garantir que os contextos arqueológicos 

impactados direta ou indiretamente pelo empreendimento sejam efetivamente 

incorporados à Memória Nacional, conforme prevê a Portaria IPHAN 230. 
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5.  DESENVOLVIMENTO E RESULTADOS 

 

 

5.1   Pesquisas em Patrimônio Arqueológico 

 

Dando andamento aos trabalhos de campo previstos pelo Programa deu-se 

continuidade às prospecções na área do Canteiro de Obras da UHE Teles 

Pires. Este relatório traz as ações de levantamento desenvolvidas nas 

seguintes áreas:  

    Acesso Provisório 

    Alojamento „C‟, Lazer E Convivência 

     Alojamento consórcio Voith, Alojamento A, B, Casas de hospedes e 

Lazer (áreas 06 e 53)  

    Área 05  - Acampamento Pioneiro 

    Acesso ao Atracadouro ME, ETA e Guarita         

    Área 01 - Estoque de Toras de Madeira 

 Áreas  02, 43, 04, 51, 44, 48 e 52 margem esquerda (ME) 

 

Para visualização destas áreas, vide Figuras 5 e 6. O texto que segue traz 

as atividades de prospecção realizadas em cada uma delas e seus resultados. 
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Figura 5 -  Áreas prospectadas no Canteiro de Obras da UHE Teles Pires. 
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Figura 6 -  Áreas prospectadas no acesso da UHE Teles Pires. 
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5.1.1  Acesso Provisório  

 

A área da pesquisa aqui denominada Acesso Provisório se encontra na 

margem esquerda do rio Teles Pires perpassando o trecho desde a MT 206 até 

as margens do rio Teles Pires, finalizando entre as cachoeiras terceira e 

quarta. Quanto ao relevo apresenta-se bem diversificado, sendo composto por 

áreas planas, muitos declives e aclives de baixo, médio e alta intensidade, 

brejos alagadiços e córregos cristalinos com inúmeras pontes de madeira já 

bem desgastadas, mas que ainda servem para fazer a travessia. Também 

apresenta lajedos curtos e extensos, sendo que a maior parte do terreno tem a 

presença de afloramentos rochosos (sendo o granito a rocha de maior 

abundância). 

  Esta área apresenta uma intersecção de bioma amazônico e cerrado. No 

leito do rio nota-se a abundância de pedrais (granito) e alguns pequenos 

espaços abertos (pequenas praias) que margeiam o leito do rio Teles Pires no 

trecho final da pesquisa (Prancha 1). 

A dimensão da área pesquisada refere-se a um polígono na área do Acesso 

Provisório sendo delimitado pelos vértices listados na Tabela 1. Para uma 

visualização da área, vide Figura 6.  

 Durante a realização das pesquisas a área se apresentou coberta 

parcialmente por mata ombrófila densa que corresponde à proximidade de 

pequenos córregos e áreas inundadas. Trata-se de uma mata ciliar que ao 

longo dos cursos de água, ocupando os terraços antigos das planícies 

quaternárias. Tal formação é constituída por espécies vegetais com 

alturas variando de 5 a 50 metros, em geral de casca lisa, tronco cônico 

e raízes tabulares. Nota-se agregados a esta paisagem, grandes e pequenos 

afloramentos rochosos bem como lajedos curtos e extensos. Notório também é 

a extensa área de pastagem outrora floresta amazônica, hoje serve para 

criação de gado (Prancha 2). 

As prospecções nesta área seguiram a metodologia geral do Programa, que 

definiu para o Canteiro de Obras um levantamento sistemático de varredura 

(full coverage). O procedimento de pesquisa é feito através da aplicação de 
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linhas paralelas de caminhamento e perfurações no solo, com distância de 50 

metros entre cada linha, e abertura de poços-teste (PTs) a cada 50 metros 

caminhados. A orientação destas linhas prospectivas, na área, foi aplicada com 

direção leste / oeste das linhas, e orientação norte / sul da grade para as áreas 

prospectadas. 

Assim, foram aplicadas e percorridas 6 linhas de caminhamento, 

somando aproximadamente 45,5 km de trajeto linear no polígono do Acesso 

ME. Durante os caminhamentos as equipes realizaram prospecção visual da 

superfície dos terrenos, objetivando identificar a presença de possíveis 

vestígios arqueológicos ali presentes. Foram, ainda, observados locais com 

sedimentos estratigráficos expostos (barrancos de acesso ou trilhas, barrancos 

de rio, também voçorocas, ravinas, afloramentos rochosos, lajedos entre 

outros).  

Foram ainda abertos 900 poços-teste (PTs) ao longo das linhas, conforme 

listagem apresentada na Tabela 2. Este procedimento foi ajustado conforme 

características apresentadas pelos terrenos, como áreas de declives 

acentuados, presença de lajes rochosas ou cascalheiras, entre outros, sendo 

assim houve remanejamento de alguns poços-teste em porções específicas de 

terreno, retomando, em seguida, a metodologia geral dos trabalhos em pontos 

estrategicamente específicos. A visualização destas linhas e PTs são 

apresentadas pela Figura 7, Prancha 3.   

A profundidade dos PTs variou entre a 0,60m a 1,50m. Quanto à 

composição pedológica, o sedimento apresenta uma fina camada orgânica, de 

modo que o solo se mostra areno-argiloso na maior parte do terreno, arenoso 

na margem do leito do rio Teles Pires bem como agilo-arenoso, marrom-

amarelado nos níveis iniciais dos PTs e com tonalidades avermelhadas e 

presença de cascalho nos níveis mais profundos.  

O conjunto de atividades de prospecção realizado no trecho do Acesso 

Provisório ME revelou a presença de 9 sítios arqueológicos, sendo que 4 sítios 

já haviam sido cadastrados durante a Etapa de Diagnóstico e 5 são 

decorrentes da atual prospecção. As páginas que seguem trazem uma primeira 

descrição de cada um deles. Serão objeto de futuras atividades de resgate, que 

integrarão relatórios específicos. 
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Tabela 1: Listagem de coordenadas UTM que delimitam o Acesso Provisório 

Acesso Provisório 
trecho 1       

Vértices Fuso E N 

Início 21L 523.811.710 8.965.186.170 

Fim 21L 519.830.550 8.963.816.836 

    Acesso Provisório 
trecho 2       

Vértices Fuso E N 

Início 21L 519.818.496 8.963.429.703 

Fim 21L 519.497.603 8.962.660.214 

 

 

 

Tabela 2 – Lista de poços-teste abertos no Acesso Provisório 

AP  594 21L 521.698.547 8.961.222.487 

AP  595 21L 521.646.629 8.961.227.131 

AP  596 21L 521.596.687 8.961.229.958 

AP  597 21L 521.552.753 8.961.242.675 

AP  598 21L 521.536.891 8.961.293.798 

AP  599 21L 519.088.664 8.966.941.618 

AP  600 21L 523.872.217 8.956.286.286 

AP  601 21L 523.818.097 8.956.319.821 

AP  602 21L 523.764.783 8.956.334.746 

AP  603 21L 523.704.735 8.956.336.266 

AP  604 21L 523.656.542 8.956.358.574 

AP  605 21L 523.607.080 8.956.397.637 

AP  606 21L 523.558.244 8.956.435.903 

AP  607 21L 523.509.619 8.956.474.382 

AP  608 21L 523.464.575 8.956.516.390 

AP  609 21L 523.421.764 8.956.567.014 

AP  610 21L 523.391.449 8.956.634.599 

AP  611 21L 523.367.141 8.956.699.419 

AP  612 21L 523.352.202 8.956.767.105 

AP  613 21L 523.339.509 8.956.835.773 

AP  614 21L 523.047.184 8.959.015.131 

AP  615 21L 523.052.276 8.959.082.268 

AP  616 21L 523.048.506 8.959.147.928 

AP  617 21L 523.047.430 8.959.210.416 
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AP  618 21L 523.048.954 8.959.266.287 

AP  619 21L 523.017.172 8.959.315.690 

AP  620 21L 522.968.364 8.959.348.348 

AP  621 21L 522.938.483 8.959.392.329 

AP  622 21L 522.944.948 8.959.446.278 

AP  623 21L 522.978.083 8.959.489.767 

AP  624 21L 523.016.159 8.959.529.797 

AP  625 21L 523.021.639 8.959.583.737 

AP  626 21L 522.977.883 8.959.616.578 

AP  627 21L 522.943.407 8.959.655.372 

AP  628 21L 522.915.220 8.959.702.354 

AP 121 21L 522.910.284 8.959.756.876 

AP 122 21L 522.931.065 8.959.807.526 

AP 123 21L 522.938.106 8.959.854.905 

AP 124 21L 522.937.621 8.959.905.818 

AP 125 21L 522.934.725 8.959.957.243 

AP 126 21L 519.204.719 8.967.092.974 

AP 127 21L 521.197.256 8.961.701.519 

AP 128 21L 519.146.213 8.967.083.458 

AP 129 21L 519.255.545 8.967.132.353 

AP 130 21L 519.111.613 8.967.041.375 

AP 131 21L 521.146.615 8.961.718.822 

AP 132 21L 524.856.372 8.956.043.688 

AP 133 21L 524.135.096 8.956.110.114 

AP 134 21L 521.098.021 8.961.716.662 

AP 135 21L 521.534.730 8.961.352.775 

AP 136 21L 521.529.565 8.961.414.288 

AP 137 21L 521.522.519 8.961.471.439 

AP 138 21L 521.522.463 8.961.533.733 

AP 139 21L 521.511.095 8.961.580.277 

AP 140 21L 521.494.248 8.961.619.501 

AP 191 21L 521.493.461 8.961.665.955 

AP 192 21L 521.455.485 8.961.688.927 

AP 193 21L 519.077.766 8.966.998.059 

AP 194 21L 524.075.449 8.956.112.959 

AP 195 21L 521.050.221 8.961.720.458 

AP 196 21L 521.000.537 8.961.718.780 

AP 197 21L 521.415.486 8.961.693.303 

AP 198 21L 524.006.705 8.956.108.098 

AP 199 21L 521.369.790 8.961.699.307 

AP 200 21L 523.925.502 8.956.159.355 

AP 201 21L 521.333.460 8.961.689.459 

AP 202 21L 521.296.243 8.961.683.873 

AP 203 21L 521.799.247 8.961.213.571 

AP 204 21L 521.242.284 8.961.688.208 
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AP 205 21L 521.748.865 8.961.217.788 

AP 206 21L 519.300.392 8.967.180.639 

AP 207 21L 519.658.168 8.967.515.833 

AP 208 21L 519.358.867 8.967.201.109 

AP 209 21L 519.699.577 8.967.567.624 

AP 210 21L 519.744.842 8.967.621.544 

AP 211 21L 519.411.396 8.967.222.499 

AP 212 21L 519.469.794 8.967.237.195 

AP 213 21L 519.542.522 8.967.231.524 

AP 214 21L 519.574.311 8.967.282.485 

AP 215 21L 519.591.038 8.967.342.407 

AP 289 21L 519.790.496 8.967.677.280 

AP 290 21L 519.852.172 8.967.710.341 

AP 291 21L 519.931.596 8.967.713.108 

AP 292 21L 520.003.556 8.967.733.774 

AP 293 21L 519.605.370 8.967.401.023 

AP 294 21L 519.626.837 8.967.461.164 

AP 295 21L 520.075.507 8.967.737.119 

AP 296 21L 518.957.829 8.963.467.938 

AP 297 21L 518.933.590 8.963.511.347 

AP 298 21L 518.896.709 8.963.541.603 

AP 299 21L 518.856.246 8.963.565.903 

AP 300 21L 518.813.288 8.963.591.556 

AP 301 21L 520.174.534 8.967.733.630 

AP 302 21L 518.771.629 8.963.618.961 

AP 303 21L 518.734.652 8.963.640.274 

AP 304 21L 518.696.709 8.963.663.896 

AP 305 21L 518.654.774 8.963.690.957 

AP 306 21L 518.624.090 8.963.727.484 

AP 307 21L 518.614.062 8.963.774.343 

AP 308 21L 518.604.025 8.963.819.766 

AP 309 21L 518.589.406 8.963.868.230 

AP 310 21L 518.564.036 8.963.914.448 

AP 311 21L 518.516.390 8.963.931.272 

AP 312 21L 518.470.687 8.963.953.071 

AP 313 21L 518.420.455 8.963.969.952 

AP 314 21L 518.369.081 8.963.988.733 

AP 315 21L 518.316.670 8.964.010.897 

AP 316 21L 518.260.519 8.964.027.808 

AP 317 21L 518.206.121 8.964.032.504 

AP 318 21L 518.149.992 8.964.038.016 

AP 319 21L 518.095.828 8.964.053.221 

AP 320 21L 518.039.838 8.964.077.610 

AP 380 21L 517.988.376 8.964.104.416 

AP 381 21L 517.939.989 8.964.133.565 
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AP 382 21L 517.902.233 8.964.184.783 

AP 383 21L 517.862.078 8.964.242.053 

AP 384 21L 517.835.593 8.964.306.731 

AP 385 21L 517.781.813 8.964.358.271 

AP 386 21L 519.096.650 8.966.824.627 

AP 387 21L 519.089.039 8.966.881.429 

AP 388 21L 523.914.913 8.956.258.598 

AP 389 21L 521.052.219 8.964.652.394 

AP 390 21L 521.085.124 8.964.690.594 

AP 391 21L 520.966.553 8.964.618.171 

AP 392 21L 521.015.043 8.964.629.775 

AP 393 21L 521.081.942 8.964.745.484 

AP 394 21L 520.034.608 8.964.189.231 

AP 442 21L 520.014.368 8.964.238.533 

AP 443 21L 520.017.088 8.964.301.751 

AP 444 21L 520.010.167 8.964.354.670 

AP 445 21L 520.014.151 8.964.405.331 

AP 446 21L 520.019.094 8.964.460.949 

AP 447 21L 520.047.758 8.964.504.776 

AP 448 21L 520.099.476 8.964.530.929 

AP 449 21L 520.152.942 8.964.554.708 

AP 450 21L 520.215.146 8.964.566.778 

AP 451 21L 520.264.945 8.964.599.761 

AP 452 21L 520.316.068 8.964.631.530 

AP 453 21L 520.375.191 8.964.647.975 

AP 454 21L 520.433.742 8.964.663.532 

AP 455 21L 520.500.157 8.964.649.976 

AP 456 21L 520.550.930 8.964.646.140 

AP 457 21L 520.602.376 8.964.643.379 

AP 458 21L 520.655.622 8.964.634.065 

AP 459 21L 520.708.320 8.964.631.794 

AP 460 21L 520.762.569 8.964.639.012 

AP 461 21L 520.817.097 8.964.633.913 

AP 462 21L 520.864.204 8.964.622.990 

AP 463 21L 520.917.039 8.964.618.050 

AP 464 21L 521.109.148 8.964.796.160 

AP 465 21L 526.440.083 8.955.794.446 

AP 466 21L 522.882.366 8.969.320.949 

AP 467 21L 524.007.791 8.965.318.734 

AP 468 21L 522.897.298 8.969.372.521 

AP 469 21L 522.889.424 8.969.428.127 

AP 470 21L 522.888.296 8.969.481.997 

AP 471 21L 523.652.128 8.965.142.267 

AP 472 21L 523.701.934 8.965.122.053 

AP 473 21L 523.752.485 8.965.113.765 
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AP 474 21L 523.787.832 8.965.151.933 

AP 533 21L 523.814.623 8.965.196.991 

AP 534 21L 523.851.745 8.965.231.386 

AP 535 21L 523.902.191 8.965.234.237 

AP 536 21L 524.293.121 8.965.741.114 

AP 537 21L 523.955.642 8.965.242.683 

AP 538 21L 522.795.234 8.969.256.178 

AP 539 21L 522.741.883 8.969.238.147 

AP 540 21L 524.057.186 8.965.330.898 

AP 541 21L 522.850.520 8.969.277.941 

AP 542 21L 524.109.780 8.965.324.203 

AP 543 21L 524.161.004 8.965.333.289 

AP 544 21L 524.289.940 8.965.790.454 

AP 545 21L 524.208.707 8.965.318.432 

AP 546 21L 524.257.245 8.965.829.044 

AP 547 21L 524.250.438 8.965.879.137 

AP 548 21L 524.231.272 8.965.270.591 

AP 549 21L 524.263.359 8.965.231.130 

AP 550 21L 524.313.829 8.965.695.925 

AP 551 21L 524.296.581 8.965.271.514 

AP 552 21L 524.348.083 8.965.282.491 

AP 553 21L 524.346.459 8.965.334.480 

AP 554 21L 524.344.855 8.965.403.233 

AP 555 21L 524.313.839 8.965.462.478 

AP 556 21L 523.960.506 8.965.294.094 

AP 557 21L 524.327.161 8.965.527.812 

AP 558 21L 524.325.878 8.965.595.379 

AP 559 21L 524.311.827 8.965.643.734 

AP 560 21L 524.349.122 8.967.945.265 

AP 561 21L 524.352.181 8.967.905.081 

AP 562 21L 524.368.707 8.967.854.528 

AP 563 21L 524.365.277 8.967.800.744 

AP 564 21L 524.361.427 8.967.751.984 

AP 565 21L 524.361.064 8.967.701.692 

AP 575 21L 524.326.931 8.967.638.178 

AP 576 21L 524.338.026 8.967.599.908 

AP 577 21L 524.328.062 8.967.650.336 

AP 578 21L 524.306.049 8.967.700.299 

AP 579 21L 524.286.236 8.967.749.362 

AP 580 21L 524.336.093 8.967.584.702 

AP 581 21L 524.264.702 8.967.800.187 

AP 582 21L 524.241.796 8.967.849.196 

AP 583 21L 524.220.400 8.967.899.705 

AP 584 21L 524.199.197 8.967.950.335 

AP 585 21L 524.178.370 8.967.998.907 
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AP 593 21L 524.157.021 8.968.050.899 

AP 61 21L 524.135.836 8.968.100.927 

AP 62 21L 524.112.727 8.968.149.779 

AP 63 21L 524.093.070 8.968.200.481 

AP 64 21L 524.069.925 8.968.250.195 

AP 65 21L 524.048.923 8.968.299.342 

AP 66 21L 524.026.616 8.968.350.417 

AP 67 21L 524.007.575 8.968.399.451 

AP 68 21L 523.985.598 8.968.449.349 

AP 69 21L 523.962.314 8.968.498.627 

AP 70 21L 523.943.449 8.968.550.581 

AP 71 21L 523.920.616 8.968.601.072 

AP 72 21L 523.898.869 8.968.649.719 

AP 73 21L 523.856.120 8.968.749.079 

AP 74 21L 523.876.625 8.968.700.516 

AP 75 21L 523.833.967 8.968.798.643 

AP 76 21L 523.812.552 8.968.849.190 

AP 77 21L 523.790.189 8.968.900.153 

AP 776 21L 523.770.457 8.968.949.318 

AP 777 21L 523.748.471 8.969.000.300 

AP 778 21L 523.725.958 8.969.048.836 

AP 779 21L 523.705.932 8.969.098.686 

AP 78 21L 523.672.795 8.969.147.238 

AP 780 21L 523.661.996 8.969.199.779 

AP 781 21L 524.187.889 8.956.078.326 

AP 782 21L 526.855.770 8.954.437.237 

AP 783 21L 526.860.874 8.954.381.057 

AP 784 21L 526.867.875 8.954.327.108 

AP 785 21L 526.867.109 8.954.272.386 

AP 786 21L 526.873.087 8.954.216.130 

AP 787 21L 526.874.236 8.954.162.037 

AP 788 21L 526.875.847 8.954.110.733 

AP 789 21L 526.874.954 8.954.057.114 

AP 79 21L 526.861.291 8.954.005.163 

AP 790 21L 526.855.070 8.953.952.067 

AP 791 21L 526.837.800 8.953.899.442 

AP 792 21L 526.834.533 8.953.845.213 

AP 793 21L 526.843.292 8.953.792.922 

AP 794 21L 526.855.325 8.953.738.321 

AP 795 21L 526.863.744 8.953.685.965 

AP 796 21L 526.880.013 8.953.636.476 

AP 797 21L 526.909.623 8.953.586.144 

AP 798 21L 526.924.502 8.953.535.702 

AP 799 21L 526.939.021 8.953.482.897 

AP 80 21L 526.941.594 8.953.426.570 
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AP 800 21L 526.914.346 8.953.381.347 

AP 801 21L 526.918.164 8.953.327.910 

AP 802 21L 526.879.494 8.953.290.868 

AP 803 21L 526.851.839 8.953.242.449 

AP 804 21L 526.876.640 8.953.195.910 

AP 805 21L 526.911.776 8.953.155.129 

AP 806 21L 526.947.981 8.953.115.533 

AP 807 21L 526.968.934 8.953.067.486 

AP 808 21L 526.992.876 8.953.017.723 

AP 809 21L 527.019.571 8.952.971.499 

AP 810 21L 527.051.916 8.952.924.825 

AP 811 21L 527.040.797 8.952.867.256 

AP 812 21L 527.063.384 8.952.813.584 

AP 813 21L 527.094.855 8.952.769.135 

AP 814 21L 527.131.378 8.952.725.034 

AP 815 21L 528.594.805 8.949.344.164 

AP 816 21L 528.579.374 8.949.291.770 

AP 817 21L 528.563.567 8.949.241.072 

AP 818 21L 528.546.592 8.949.190.143 

AP 874-1 21L 528.529.922 8.949.140.048 

AP 875 21L 528.515.522 8.949.088.423 

AP 876 21L 528.499.164 8.949.038.401 

AP 877 21L 528.478.346 8.948.990.219 

AP 878 21L 528.459.651 8.948.939.560 

AP 879 21L 528.450.809 8.948.888.931 

AP 880 21L 528.431.636 8.948.838.680 

AP 881 21L 528.416.650 8.948.790.057 

AP 882 21L 528.396.707 8.948.743.671 

AP 883 21L 528.386.348 8.948.694.026 

AP 884 21L 528.369.974 8.948.646.182 

AP 885 21L 528.352.633 8.948.597.746 

AP 886 21L 528.336.066 8.948.549.996 

AP 887 21L 528.323.986 8.948.500.583 

AP 888 21L 528.326.930 8.948.450.177 

AP 889 21L 528.298.837 8.948.392.569 

AP 890 21L 528.270.082 8.948.336.630 

AP 891 21L 528.169.287 8.951.054.474 

AP 892 21L 528.215.888 8.951.044.348 

AP 893 21L 528.264.107 8.951.032.256 

AP 894 21L 528.317.044 8.951.029.557 

AP 895 21L 528.368.196 8.951.015.284 

AP 896 21L 528.413.415 8.950.991.341 

AP 897 21L 528.422.441 8.950.942.265 

AP 898 21L 528.420.518 8.950.892.502 

AP 899 21L 528.423.579 8.950.839.158 
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AP 900 21L 528.411.564 8.950.791.061 

AP 901 21L 528.405.060 8.950.742.173 

AP 902 21L 528.406.109 8.950.692.565 

AP 903 21L 528.395.830 8.950.640.139 

AP 904 21L 528.407.338 8.950.588.614 

AP 905 21L 528.426.973 8.950.542.375 

AP 906 21L 528.452.717 8.950.495.103 

AP 907 21L 528.480.900 8.950.450.683 

AP 908 21L 528.473.480 8.950.395.271 

AP-01 21L 528.446.088 8.950.352.755 

AP-02 21L 528.432.270 8.950.305.012 

AP-03 21L 528.428.000 8.950.254.203 

AP-04 21L 528.441.386 8.950.203.845 

AP-05 21L 528.458.728 8.950.155.040 

AP-06 21L 528.473.574 8.950.102.234 

AP-07 21L 528.490.604 8.950.053.615 

AP-08 21L 528.513.374 8.950.004.964 

AP-09 21L 528.535.374 8.949.958.844 

AP-10 21L 528.537.580 8.949.907.548 

AP-100 21L 528.531.949 8.949.857.399 

AP-101 21L 528.545.546 8.949.807.355 

AP-102 21L 528.581.795 8.949.771.464 

AP-103 21L 528.616.800 8.949.733.405 

AP-104 21L 528.648.443 8.949.690.401 

AP-105 21L 528.665.008 8.949.636.750 

AP-106 21L 528.660.479 8.949.584.505 

AP-107 21L 528.643.725 8.949.521.455 

AP-108 21L 526.267.367 8.956.056.119 

AP-109 21L 526.293.601 8.956.016.308 

AP-11 21L 526.320.761 8.955.972.419 

AP-110 21L 526.347.414 8.955.926.844 

AP-111 21L 526.380.665 8.955.881.875 

AP-112 21L 526.409.645 8.955.836.103 

AP-113 21L 526.437.002 8.955.798.736 

AP-114 21L 526.472.270 8.955.743.676 

AP-115 21L 526.502.822 8.955.694.280 

AP-116 21L 526.532.398 8.955.646.154 

AP-117 21L 526.558.611 8.955.603.248 

AP-118 21L 526.603.139 8.955.580.818 

AP-119 21L 526.655.429 8.955.552.545 

AP-12 21L 526.693.202 8.955.514.848 

AP-120 21L 526.715.687 8.955.471.351 

AP-13 21L 526.740.508 8.955.438.185 

AP-14 21L 526.763.866 8.955.393.576 

AP-141 21L 526.783.146 8.955.345.243 
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AP-142 21L 526.799.888 8.955.299.230 

AP-143 21L 526.801.436 8.955.249.483 

AP-144 21L 526.808.950 8.955.192.735 

AP-145 21L 526.813.135 8.955.137.222 

AP-146 21L 526.809.570 8.955.092.900 

AP-147 21L 526.818.864 8.955.040.997 

AP-148 21L 526.823.167 8.954.984.307 

AP-149 21L 526.822.496 8.954.932.097 

AP-15 21L 526.825.330 8.954.879.912 

AP-150 21L 526.833.356 8.954.831.171 

AP-151 21L 526.834.312 8.954.777.930 

AP-152 21L 526.840.651 8.954.723.639 

AP-153 21L 526.844.213 8.954.672.630 

AP-154 21L 526.844.995 8.954.620.845 

AP-155 21L 526.848.483 8.954.569.225 

AP-156 21L 526.852.579 8.954.518.883 

AP-157 21L 526.854.077 8.954.463.937 

AP-158 21L 526.860.877 8.954.412.213 

AP-159 21L 524.338.649 8.968.990.389 

AP-16 21L 524.374.809 8.968.499.639 

AP-160 21L 524.374.787 8.968.450.895 

AP-161 21L 524.373.228 8.968.400.789 

AP-162 21L 524.373.049 8.968.350.404 

AP-163 21L 524.371.941 8.968.300.576 

AP-164 21L 524.372.212 8.968.249.060 

AP-165 21L 524.366.631 8.968.199.726 

AP-166 21L 524.375.356 8.968.549.385 

AP-167 21L 524.367.906 8.968.149.489 

AP-168 21L 524.362.796 8.968.101.767 

AP-169 21L 524.344.513 8.968.053.339 

AP-17 21L 524.339.917 8.968.004.218 

AP-170 21L 524.376.942 8.968.599.129 

AP-171 21L 524.354.510 8.968.948.686 

AP-172 21L 524.366.499 8.968.898.887 

AP-173 21L 524.380.128 8.968.849.087 

AP-174 21L 524.336.303 8.969.051.923 

AP-175 21L 524.381.625 8.968.800.517 

AP-176 21L 524.379.283 8.968.750.430 

AP-177 21L 524.379.722 8.968.702.288 

AP-178 21L 524.378.540 8.968.651.793 

AP-179 21L 517.600.622 8.964.995.156 

AP-18 21L 517.572.796 8.965.049.816 

AP-180 21L 517.586.011 8.965.106.413 

AP-181 21L 517.587.336 8.965.147.465 

AP-182 21L 517.578.389 8.965.225.043 



 
 

36 

 

Programa de Preservação do Patrimônio Cultural, Histórico e Arqueológico da 
UHE Teles Pires. Relatório de Andamento 3 – Setembro / 2011.  

 

AP-183 21L 517.582.089 8.965.285.796 

AP-184 21L 517.595.001 8.965.345.739 

AP-185 21L 517.607.789 8.965.375.638 

AP-186 21L 517.639.205 8.965.423.432 

AP-187 21L 517.654.334 8.965.480.111 

AP-188 21L 517.606.336 8.965.519.212 

AP-189 21L 517.585.153 8.965.566.817 

AP-19 21L 517.569.811 8.965.608.498 

AP-190 21L 517.554.866 8.965.654.432 

AP-20 21L 517.543.170 8.965.699.679 

AP-21 21L 517.505.669 8.965.749.617 

AP-216 21L 517.509.850 8.965.795.561 

AP-217 21L 517.518.533 8.965.843.561 

AP-218 21L 517.526.988 8.965.897.574 

AP-219 21L 517.533.397 8.965.946.195 

AP-22 21L 517.535.165 8.965.988.211 

AP-220 21L 517.544.749 8.966.035.561 

AP-221 21L 517.585.649 8.966.093.286 

AP-222 21L 517.686.491 8.966.203.777 

AP-223 21L 520.403.036 8.967.784.266 

AP-224 21L 520.442.904 8.967.808.524 

AP-225 21L 520.476.935 8.967.831.498 

AP-226 21L 520.504.561 8.967.857.746 

AP-227 21L 520.551.343 8.967.903.065 

AP-228 21L 519.119.934 8.966.725.820 

AP-229 21L 520.668.781 8.968.025.957 

AP-23 21L 520.704.268 8.968.068.974 

AP-230 21L 520.741.902 8.968.117.393 

AP-231 21L 520.776.899 8.968.155.221 

AP-232 21L 520.821.038 8.968.196.769 

AP-233 21L 520.907.306 8.968.223.541 

AP-234 21L 520.990.086 8.968.216.148 

AP-235 21L 521.069.730 8.968.215.326 

AP-236 21L 521.138.122 8.968.204.233 

AP-237 21L 521.191.676 8.968.193.973 

AP-238 21L 521.254.022 8.968.185.997 

AP-239 21L 521.301.724 8.968.179.827 

AP-24 21L 521.353.068 8.968.184.182 

AP-240 21L 521.401.916 8.968.184.489 

AP-241 21L 521.453.109 8.968.181.829 

AP-242 21L 521.496.433 8.968.180.257 

AP-243 21L 521.550.920 8.968.193.460 

AP-244 21L 521.610.095 8.968.210.108 

AP-245 21L 521.655.577 8.968.232.101 

AP-246 21L 521.708.062 8.968.268.111 
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AP-247 21L 521.758.592 8.968.313.862 

AP-248 21L 521.803.872 8.968.353.212 

AP-249 21L 521.848.067 8.968.395.186 

AP-25 21L 520.351.184 8.967.775.063 

AP-250 21L 520.308.981 8.967.753.511 

AP-251 21L 520.265.786 8.967.719.987 

AP-252 21L 521.154.931 8.964.838.587 

AP-253 21L 521.210.952 8.964.853.560 

AP-254 21L 521.246.820 8.964.890.757 

AP-255 21L 521.274.641 8.964.938.531 

AP-256 21L 521.297.283 8.964.974.327 

AP-257 21L 521.320.187 8.965.001.541 

AP-258 21L 521.357.411 8.965.008.980 

AP-259 21L 521.402.029 8.964.990.505 

AP-26 21L 521.452.023 8.964.974.491 

AP-260 21L 521.514.700 8.964.976.088 

AP-261 21L 521.561.694 8.964.960.270 

AP-262 21L 521.591.827 8.964.944.861 

AP-263 21L 521.646.707 8.964.928.455 

AP-264 21L 521.698.630 8.964.921.967 

AP-265 21L 521.752.371 8.964.940.833 

AP-266 21L 521.810.754 8.964.932.265 

AP-267 21L 521.852.249 8.964.910.223 

AP-268 21L 521.889.013 8.964.886.376 

AP-269 21L 521.930.349 8.964.858.478 

AP-27 21L 521.984.597 8.964.846.520 

AP-270 21L 522.034.983 8.964.840.320 

AP-271 21L 522.078.225 8.964.814.978 

AP-272 21L 522.119.943 8.964.813.072 

AP-273 21L 522.188.677 8.964.816.008 

AP-274 21L 522.260.603 8.964.816.828 

AP-275 21L 522.306.763 8.964.857.030 

AP-276 21L 522.339.733 8.964.892.819 

AP-277 21L 522.363.910 8.964.923.766 

AP-278 21L 522.379.674 8.964.953.439 

AP-279 21L 522.395.683 8.964.975.031 

AP-28 21L 522.422.545 8.965.002.039 

AP-280 21L 522.451.915 8.965.019.592 

AP-281 21L 517.618.026 8.964.934.995 

AP-282 21L 520.597.184 8.967.944.631 

AP-283 21L 528.220.599 8.948.176.291 

AP-284 21L 517.630.321 8.964.872.475 

AP-286 21L 519.798.126 8.962.104.399 

AP-287 21L 528.235.152 8.948.224.627 

AP-288 21L 528.172.987 8.948.032.945 
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AP-29 21L 520.626.380 8.967.980.942 

AP-30 21L 528.146.541 8.947.937.207 

AP-31 21L 524.282.570 8.966.453.701 

AP-32 21L 524.271.452 8.966.513.898 

AP-321 21L 524.265.598 8.966.556.233 

AP-322 21L 524.274.743 8.966.609.958 

AP-323 21L 524.265.922 8.966.662.378 

AP-324 21L 524.247.172 8.966.013.159 

AP-325 21L 522.230.399 8.968.878.225 

AP-326 21L 524.320.390 8.966.031.212 

AP-327 21L 524.312.425 8.966.069.684 

AP-328 21L 524.343.571 8.966.113.952 

AP-329 21L 524.283.163 8.966.123.331 

AP-33 21L 524.283.835 8.966.167.525 

AP-330 21L 524.272.771 8.966.224.469 

AP-331 21L 524.261.724 8.966.279.448 

AP-332 21L 522.709.696 8.969.225.665 

AP-333 21L 522.671.447 8.969.202.483 

AP-334 21L 522.607.711 8.969.195.996 

AP-335 21L 524.269.415 8.966.332.441 

AP-336 21L 522.561.510 8.969.176.080 

AP-337 21L 522.508.142 8.969.160.153 

AP-338 21L 524.277.338 8.966.389.243 

AP-339 21L 522.466.676 8.969.144.090 

AP-34 21L 522.400.350 8.969.115.521 

AP-340 21L 522.340.681 8.969.059.740 

AP-341 21L 522.317.534 8.968.998.758 

AP-342 21L 522.273.962 8.968.939.168 

AP-343 21L 527.136.758 8.952.707.590 

AP-344 21L 527.165.572 8.952.665.404 

AP-345 21L 527.190.860 8.952.620.607 

AP-346 21L 527.205.869 8.952.572.194 

AP-347 21L 527.232.804 8.952.528.369 

AP-348 21L 527.280.802 8.952.512.071 

AP-349 21L 527.324.522 8.952.485.397 

AP-35 21L 527.363.814 8.952.454.222 

AP-350 21L 527.406.401 8.952.425.157 

AP-351 21L 527.438.934 8.952.385.749 

AP-352 21L 527.489.814 8.952.374.480 

AP-353 21L 527.540.903 8.952.372.016 

AP-354 21L 527.590.395 8.952.362.018 

AP-355 21L 527.640.691 8.952.369.655 

AP-356 21L 527.686.069 8.952.345.944 

AP-357 21L 527.728.952 8.952.319.150 

AP-358 21L 527.769.551 8.952.288.946 
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AP-359 21L 527.812.185 8.952.262.365 

AP-36 21L 527.824.377 8.952.213.138 

AP-360 21L 527.831.268 8.952.162.655 

AP-361 21L 527.837.222 8.952.113.507 

AP-362 21L 527.838.961 8.952.062.935 

AP-363 21L 527.842.439 8.952.012.742 

AP-364 21L 527.845.080 8.951.962.809 

AP-365 21L 527.844.435 8.951.911.200 

AP-366 21L 527.838.096 8.951.861.505 

AP-367 21L 527.848.365 8.951.812.882 

AP-368 21L 527.866.796 8.951.765.829 

AP-369 21L 527.887.731 8.951.720.266 

AP-37 21L 527.901.284 8.951.671.993 

AP-370 21L 527.909.740 8.951.622.593 

AP-371 21L 527.912.739 8.951.571.649 

AP-372 21L 527.940.531 8.951.530.001 

AP-373 21L 527.974.361 8.951.492.768 

AP-374 21L 527.987.077 8.951.444.023 

AP-375 21L 527.993.471 8.951.394.346 

AP-376 21L 527.999.084 8.951.345.162 

AP-377 21L 528.007.319 8.951.295.836 

AP-378 21L 528.028.004 8.951.249.920 

AP-379 21L 528.054.893 8.951.207.550 

AP-38 21L 528.077.511 8.951.162.004 

AP-39 21L 528.189.048 8.948.080.677 

AP-395 21L 528.087.107 8.951.112.556 

AP-396 21L 528.122.373 8.951.075.944 

AP-397 21L 528.204.133 8.948.128.429 

AP-398 21L 528.161.322 8.947.984.393 

AP-399 21L 528.250.229 8.948.272.796 

AP-400 21L 528.130.158 8.947.889.928 

AP-401 21L 528.019.583 8.947.556.448 

AP-402 21L 528.004.120 8.947.508.789 

AP-403 21L 527.989.063 8.947.461.232 

AP-404 21L 527.973.608 8.947.412.350 

AP-405 21L 527.963.470 8.947.361.749 

AP-406 21L 527.950.013 8.947.313.635 

AP-407 21L 527.934.018 8.947.266.736 

AP-408 21L 527.918.546 8.947.219.087 

AP-409 21L 527.904.197 8.947.170.936 

AP-41 21L 527.882.968 8.947.125.264 

AP-410 21L 527.870.458 8.947.076.899 

AP-411 21L 527.857.065 8.947.028.645 

AP-412 21L 527.841.336 8.946.981.005 

AP-413 21L 527.826.684 8.946.932.965 
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AP-414 21L 527.813.383 8.946.884.610 

AP-415 21L 527.798.656 8.946.836.367 

AP-416 21L 527.783.755 8.946.788.540 

AP-417 21L 527.768.487 8.946.741.511 

AP-418 21L 527.753.025 8.946.693.417 

AP-419 21L 527.734.776 8.946.645.880 

AP-42 21L 528.035.368 8.947.604.357 

AP-420 21L 528.053.571 8.947.650.614 

AP-421 21L 528.069.217 8.947.698.366 

AP-422 21L 528.083.558 8.947.745.877 

AP-423 21L 528.098.460 8.947.794.871 

AP-424 21L 528.115.137 8.947.842.103 

AP-425 21L 524.140.030 8.969.649.862 

AP-426 21L 523.100.732 8.969.252.717 

AP-427 21L 523.146.759 8.969.244.655 

AP-428 21L 523.201.491 8.969.247.411 

AP-429 21L 523.248.480 8.969.246.540 

AP-43 21L 523.297.374 8.969.244.518 

AP-430 21L 523.350.826 8.969.247.090 

AP-431 21L 523.398.845 8.969.244.578 

AP-432 21L 523.448.174 8.969.247.764 

AP-433 21L 523.499.672 8.969.244.267 

AP-434 21L 523.551.218 8.969.245.014 

AP-435 21L 523.598.318 8.969.245.180 

AP-436 21L 523.641.726 8.969.243.402 

AP-437 21L 523.666.990 8.969.299.730 

AP-438 21L 523.689.323 8.969.349.351 

AP-439 21L 523.710.810 8.969.399.398 

AP-44 21L 523.733.339 8.969.453.457 

AP-440 21L 523.750.838 8.969.501.570 

AP-441 21L 523.776.081 8.969.551.412 

AP-45 21L 523.798.726 8.969.599.077 

AP-46 21L 523.818.692 8.969.646.864 

AP-47 21L 523.837.943 8.969.698.460 

AP-475 21L 523.865.045 8.969.748.902 

AP-476 21L 523.884.735 8.969.795.985 

AP-477 21L 523.906.068 8.969.849.174 

AP-478 21L 523.929.202 8.969.899.035 

AP-479 21L 523.951.123 8.969.950.305 

AP-48 21L 523.972.170 8.970.002.823 

AP-480 21L 523.978.299 8.970.015.788 

AP-481 21L 523.993.609 8.969.989.738 

AP-482 21L 524.019.899 8.969.946.843 

AP-483 21L 524.043.775 8.969.899.937 

AP-484 21L 524.062.218 8.969.850.913 
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AP-485 21L 524.082.989 8.969.799.579 

AP-486 21L 524.100.926 8.969.750.193 

AP-487 21L 524.117.169 8.969.700.187 

AP-488 21L 523.310.477 8.956.954.068 

AP-489 21L 523.262.114 8.957.009.231 

AP-49 21L 523.230.801 8.957.051.181 

AP-490 21L 523.186.599 8.957.098.781 

AP-491 21L 523.181.666 8.957.171.471 

AP-492 21L 523.160.818 8.957.233.137 

AP-493 21L 523.140.937 8.957.288.617 

AP-494 21L 523.131.774 8.957.339.265 

AP-495 21L 523.100.876 8.957.380.653 

AP-496 21L 523.075.901 8.957.431.954 

AP-497 21L 523.039.930 8.957.475.967 

AP-498 21L 522.996.904 8.957.525.330 

AP-499 21L 522.953.107 8.957.563.752 

AP-50 21L 522.917.161 8.957.617.307 

AP-500 21L 522.856.934 8.957.661.705 

AP-501 21L 522.805.922 8.957.697.932 

AP-502 21L 522.800.316 8.957.793.958 

AP-503 21L 522.873.118 8.957.859.473 

AP-504 21L 522.879.309 8.957.914.046 

AP-505 21L 522.888.538 8.957.966.901 

AP-506 21L 522.934.305 8.959.994.702 

AP-507 21L 522.942.297 8.960.052.579 

AP-508 21L 522.927.175 8.960.105.446 

AP-509 21L 522.926.753 8.960.159.547 

AP-51 21L 522.922.250 8.960.209.226 

AP-510 21L 522.910.096 8.960.261.088 

AP-511 21L 522.914.954 8.960.309.779 

AP-512 21L 522.920.844 8.960.353.475 

AP-513 21L 522.912.336 8.960.406.142 

AP-514 21L 522.922.454 8.960.450.962 

AP-515 21L 522.979.763 8.960.499.729 

AP-516 21L 522.948.612 8.960.514.287 

AP-517 21L 522.899.173 8.960.508.738 

AP-518 21L 522.851.480 8.960.514.475 

AP-519 21L 522.797.633 8.960.525.201 

AP-52 21L 522.749.991 8.960.521.719 

AP-520 21L 522.700.651 8.960.519.092 

AP-521 21L 522.648.248 8.960.516.475 

AP-522 21L 522.602.037 8.960.526.388 

AP-523 21L 522.554.015 8.960.534.277 

AP-524 21L 520.947.557 8.961.731.203 

AP-525 21L 520.905.444 8.961.732.410 
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AP-526 21L 520.850.173 8.961.734.960 

AP-527 21L 520.799.321 8.961.739.084 

AP-529 21L 520.747.383 8.961.743.087 

AP-53 21L 520.700.293 8.961.745.337 

AP-530 21L 520.652.515 8.961.749.968 

AP-531 21L 520.602.064 8.961.760.101 

AP-532 21L 520.547.709 8.961.758.568 

AP-54 21L 520.496.131 8.961.761.926 

AP-55 21L 520.449.619 8.961.758.511 

AP-56 21L 520.399.551 8.961.760.415 

AP-566 21L 520.348.348 8.961.764.123 

AP-567 21L 520.297.032 8.961.766.915 

AP-568 21L 520.247.332 8.961.768.335 

AP-569 21L 520.203.704 8.961.767.869 

AP-57 21L 520.150.034 8.961.769.259 

AP-570 21L 520.105.742 8.961.770.422 

AP-571 21L 520.055.658 8.961.766.667 

AP-572 21L 520.004.731 8.961.767.741 

AP-573 21L 519.954.866 8.961.796.625 

AP-574 21L 519.913.380 8.961.831.472 

AP-58 21L 519.891.180 8.961.897.603 

AP-586 21L 519.846.756 8.961.948.549 

AP-587 21L 519.805.863 8.962.009.834 

AP-588 21L 517.706.142 8.964.416.085 

AP-589 21L 517.611.027 8.964.441.002 

AP-59 21L 517.574.042 8.964.509.502 

AP-590 21L 517.638.328 8.964.651.675 

AP-591 21L 517.682.918 8.964.750.117 

AP-592 21L 517.676.947 8.964.794.833 

AP-60 21L 517.642.534 8.964.833.186 

AP-642 21L 521.882.001 8.968.439.454 

AP-643 21L 521.926.099 8.968.487.886 

AP-644 21L 521.972.054 8.968.531.989 

AP-645 21L 522.020.834 8.968.559.364 

AP-646 21L 522.063.406 8.968.609.697 

AP-647 21L 522.108.961 8.968.662.679 

AP-648 21L 522.134.442 8.968.701.002 

AP-649 21L 522.169.633 8.968.753.869 

AP-650 21L 522.202.573 8.968.796.015 

AP-651 21L 517.802.198 8.966.195.884 

AP-652 21L 517.843.084 8.966.202.241 

AP-653 21L 517.877.068 8.966.190.141 

AP-654 21L 517.920.212 8.966.200.277 

AP-655 21L 517.959.857 8.966.230.349 

AP-656 21L 518.031.155 8.966.239.981 
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AP-657 21L 518.117.686 8.966.291.290 

AP-658 21L 518.186.394 8.966.314.434 

AP-659 21L 518.203.370 8.966.323.980 

AP-660 21L 518.265.591 8.966.329.854 

AP-661 21L 518.302.563 8.966.329.003 

AP-662 21L 518.348.780 8.966.337.581 

AP-663 21L 518.392.913 8.966.339.265 

AP-664 21L 518.444.575 8.966.340.714 

AP-665 21L 518.519.428 8.966.413.192 

AP-666 21L 518.567.528 8.966.433.131 

AP-667 21L 518.592.498 8.966.452.913 

AP-668 21L 518.629.478 8.966.430.154 

AP-669 21L 518.699.967 8.966.442.074 

AP-670 21L 518.752.886 8.966.453.911 

AP-671 21L 518.805.918 8.966.471.576 

AP-672 21L 518.850.220 8.966.478.671 

AP-673 21L 518.900.125 8.966.482.048 

AP-674 21L 518.930.457 8.966.511.521 

AP-675 21L 518.953.234 8.966.543.675 

AP-676 21L 519.010.025 8.966.567.445 

AP-677 21L 518.983.598 8.966.637.016 

AP-678 21L 519.016.766 8.966.650.104 

AP-679 21L 519.059.078 8.966.671.416 

AP-680 21L 519.063.184 8.966.692.162 

AP-681 21L 517.613.118 8.966.142.926 

AP-682 21L 519.257.594 8.962.948.974 

AP-683 21L 519.280.246 8.963.010.589 

AP-684 21L 519.241.737 8.963.041.282 

AP-685 21L 519.198.195 8.963.074.368 

AP-686 21L 519.184.596 8.963.118.014 

AP-687 21L 519.172.284 8.963.159.138 

AP-688 21L 519.148.492 8.963.209.859 

AP-689 21L 519.115.104 8.963.266.840 

AP-690 21L 519.079.276 8.963.323.673 

AP-691 21L 519.058.178 8.963.371.085 

AP-692 21L 519.028.273 8.963.399.105 

AP-693 21L 519.004.274 8.963.443.737 

AP-694 21L 519.135.124 8.963.144.681 

AP-695 21L 519.312.903 8.962.873.235 

AP-696 21L 519.338.300 8.962.828.527 

AP-697 21L 519.363.261 8.962.779.047 

AP-698 21L 519.414.108 8.962.743.909 

AP-699 21L 519.428.973 8.962.692.506 

AP-700 21L 519.689.492 8.962.800.864 

AP-701 21L 519.743.052 8.962.850.906 
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AP-702 21L 519.792.598 8.962.899.143 

AP-703 21L 519.827.829 8.962.956.016 

AP-704 21L 519.833.521 8.963.054.262 

AP-705 21L 519.833.973 8.963.003.312 

AP-706 21L 519.831.283 8.963.105.241 

AP-707 21L 519.835.238 8.963.153.483 

AP-708 21L 519.826.455 8.963.202.446 

AP-709 21L 519.827.618 8.963.262.115 

AP-710 21L 519.835.279 8.963.305.314 

AP-711 21L 519.826.356 8.963.350.375 

AP-712 21L 519.815.578 8.963.401.674 

AP-713 21L 519.814.777 8.963.453.681 

AP-714 21L 519.810.036 8.963.505.625 

AP-715 21L 519.814.282 8.963.529.106 

AP-716 21L 519.829.600 8.963.556.037 

AP-717 21L 519.834.905 8.963.599.302 

AP-718 21L 519.826.248 8.963.641.740 

AP-719 21L 519.826.540 8.963.707.128 

AP-720 21L 519.775.735 8.963.720.851 

AP-721 21L 519.825.283 8.963.750.536 

AP-722 21L 519.823.854 8.963.799.782 

AP-723 21L 519.850.965 8.963.851.190 

AP-724 21L 519.891.458 8.963.901.629 

AP-725 21L 519.934.885 8.963.947.367 

AP-726 21L 519.972.932 8.963.985.046 

AP-727 21L 520.007.269 8.964.036.525 

AP-728 21L 520.029.451 8.964.075.926 

AP-729 21L 520.055.286 8.964.113.926 

AP-730 21L 520.050.076 8.964.165.463 

AP-731 21L 519.637.680 8.962.748.355 

AP-732 21L 519.755.531 8.962.185.925 

AP-733 21L 519.753.869 8.962.230.463 

AP-734 21L 519.719.147 8.962.266.307 

AP-735 21L 519.657.723 8.962.295.205 

AP-736 21L 519.602.931 8.962.317.696 

AP-737 21L 519.568.588 8.962.357.812 

AP-738 21L 519.537.252 8.962.448.173 

AP-739 21L 519.532.517 8.962.512.275 

AP-740 21L 519.507.250 8.962.575.396 

AP-741 21L 519.500.740 8.962.624.302 

AP-742 21L 519.497.602 8.962.660.213 

AP-743 21L 519.765.418 8.962.139.186 

AP-744 21L 522.500.147 8.960.499.966 

AP-745 21L 522.448.366 8.960.502.813 

AP-746 21L 522.406.413 8.960.503.894 
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AP-747 21L 522.383.888 8.960.524.054 

AP-748 21L 522.361.241 8.960.541.443 

AP-749 21L 522.348.881 8.960.586.997 

AP-750 21L 522.268.731 8.960.593.772 

AP-751 21L 522.306.055 8.960.686.615 

AP-752 21L 522.277.616 8.960.745.024 

AP-753 21L 522.272.908 8.960.798.182 

AP-754 21L 522.265.394 8.960.838.748 

AP-755 21L 522.227.749 8.960.939.077 

AP-756 21L 522.212.719 8.960.998.524 

AP-757 21L 522.199.310 8.961.046.341 

AP-758 21L 522.187.275 8.961.096.687 

AP-759 21L 522.172.583 8.961.152.835 

AP-760 21L 522.169.417 8.961.200.581 

AP-761 21L 522.150.095 8.961.223.518 

AP-762 21L 522.099.634 8.961.234.547 

AP-763 21L 522.051.418 8.961.228.635 

AP-764 21L 522.005.425 8.961.215.706 

AP-765 21L 521.946.564 8.961.214.173 

AP-766 21L 521.895.527 8.961.216.278 

AP-767 21L 521.841.094 8.961.218.292 

AP-768 21L 522.245.944 8.960.894.371 

AP-769 21L 522.630.150 8.965.080.669 

AP-770 21L 522.476.029 8.965.036.472 

AP-771 21L 522.513.500 8.965.042.937 

AP-772 21L 522.536.522 8.965.049.336 

AP-773 21L 522.571.918 8.965.063.374 

AP-774 21L 522.629.409 8.965.087.212 

AP-775 21L 522.671.819 8.965.103.024 

AP-81 21L 522.724.518 8.965.133.603 

AP-819 21L 522.753.651 8.965.139.072 

AP-82 21L 522.790.489 8.965.133.258 

AP-820 21L 522.857.545 8.965.130.800 

AP-821 21L 522.929.162 8.965.166.991 

AP-822 21L 522.950.691 8.965.170.213 

AP-823 21L 523.000.816 8.965.174.168 

AP-824 21L 523.034.732 8.965.158.746 

AP-825 21L 523.071.247 8.965.151.829 

AP-826 21L 523.103.742 8.965.130.876 

AP-827 21L 523.136.773 8.965.099.255 

AP-828 21L 523.166.933 8.965.068.369 

AP-829 21L 523.189.322 8.965.046.281 

AP-83 21L 523.226.476 8.965.045.703 

AP-830 21L 523.256.686 8.965.051.931 

AP-831 21L 523.278.446 8.965.056.236 
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AP-832 21L 523.313.320 8.965.074.749 

AP-833 21L 523.365.110 8.965.077.313 

AP-834 21L 523.425.818 8.965.109.284 

AP-835 21L 523.460.512 8.965.148.769 

AP-836 21L 523.508.310 8.965.169.859 

AP-837 21L 523.542.067 8.965.150.869 

AP-838 21L 523.596.246 8.965.146.647 

AP-839 21L 523.648.994 8.965.150.971 

AP-84 21L 523.070.298 8.958.981.283 

AP-840 21L 522.900.594 8.958.027.719 

AP-841 21L 522.928.598 8.958.092.822 

AP-842 21L 522.961.962 8.958.150.703 

AP-843 21L 522.995.089 8.958.274.760 

AP-844 21L 522.974.836 8.958.198.347 

AP-845 21L 523.051.214 8.958.340.059 

AP-846 21L 523.078.580 8.958.399.584 

AP-847 21L 523.108.626 8.958.463.537 

AP-848 21L 523.121.369 8.958.506.018 

AP-849 21L 523.166.904 8.958.541.780 

AP-85 21L 523.205.965 8.958.569.864 

AP-850 21L 523.207.910 8.958.621.239 

AP-851 21L 523.191.517 8.958.599.462 

AP-852 21L 523.067.631 8.958.923.069 

AP-853 21L 523.046.933 8.958.856.887 

AP-854 21L 523.048.859 8.958.800.523 

AP-854-1 21L 523.071.015 8.958.735.928 

AP-855 21L 523.156.441 8.958.709.697 

AP-856 21L 523.126.021 8.958.637.052 

AP-857 21L 524.438.771 8.955.996.416 

AP-858 21L 524.369.948 8.956.015.559 

AP-859 21L 524.320.897 8.956.034.347 

AP-86 21L 524.261.923 8.956.058.878 

AP-860 21L 524.238.950 8.956.064.276 

AP-861 21L 525.239.297 8.956.095.389 

AP-862 21L 524.812.697 8.956.022.068 

AP-863 21L 524.740.252 8.955.989.439 

AP-864 21L 524.684.995 8.955.986.611 

AP-865 21L 524.609.506 8.955.985.613 

AP-866 21L 525.325.269 8.956.112.847 

AP-867 21L 525.141.766 8.955.989.827 

AP-868 21L 525.269.811 8.956.084.823 

AP-869 21L 525.208.627 8.956.064.568 

AP-87 21L 524.554.186 8.955.984.212 

AP-870 21L 524.519.929 8.955.984.299 

AP-871 21L 526.200.105 8.956.122.499 
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AP-872 21L 526.149.076 8.956.125.972 

AP-873 21L 526.103.915 8.956.126.364 

AP-874 21L 526.047.246 8.956.185.240 

AP-88 21L 526.002.091 8.956.193.592 

AP-89 21L 525.953.221 8.956.191.272 

AP-90 21L 524.949.297 8.956.072.901 

AP-91 21L 525.901.008 8.956.187.100 

AP-92 21L 525.855.314 8.956.187.288 

AP-93 21L 525.806.903 8.956.183.632 

AP-94 21L 525.748.819 8.956.178.297 

AP-95 21L 525.690.218 8.956.169.050 

AP-96 21L 525.644.995 8.956.158.989 

AP-97 21L 525.597.471 8.956.147.344 

AP-98 21L 525.551.540 8.956.150.914 

AP-99 21L 525.498.437 8.956.150.422 

Ceram 21L 525.451.296 8.956.147.441 

L.machado 21L 525.392.631 8.956.138.778 

Sitio 21L 525.344.540 8.956.131.989 

Sitio Estr 21L 525.287.936 8.956.123.807 

Sítio Denis 21L 525.235.780 8.956.134.461 

Sítio Denis2 21L 525.234.191 8.956.110.507 

Sítio 21L 525.191.224 8.956.088.220 

Vestígio 21L 525.139.929 8.956.037.674 

Vestígio 4 21L 525.080.233 8.956.027.881 

Vestígio2 21L 524.990.807 8.956.038.166 

Vestígio 21L 524.890.098 8.956.075.795 
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Prancha 1 - Caracterização geral da Área do Acesso Provisório. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Floresta ambrófila no traçado do acesso parte próximo 

entrada ao futuro canteiro de obras do 

empreendimento. 

(Norte-Sul). 

Poço teste perfurado com  sedimento arenoso marrom 

profundidade 115cm. 

(Topo). 

Vista parcial do traçado da área  de estudo 

acesso, onde se observa pastagem formada em 

seu entorno e mata ambrófila fechada ao fundo. 

(Leste-Oeste). 

Afloramentos rochosos em granito registrados 

durante os trabalhos de prospecção. 

(Sul-Norte). 

 

Pequenos córregos registrados durante o trajeto 
no traçado do acesso provisório 

(Leste-Oeste). 
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Figura 6 – Acesso Provisório, Margem Esquerda. 

 
 
 



 
 

50 

 

Programa de Preservação do Patrimônio Cultural, Histórico e Arqueológico da 
UHE Teles Pires. Relatório de Andamento 3 – Setembro / 2011.  

 

Prancha 2 –  Uso atual da Área do Acesso Provisório. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Marco topográfico de delimitação das 
áreas do canteiro de obras, ao lado 

do traçado do acesso provisório. 
(Topo). 

Marco para sondagem geológica 
efetuado pela empresa PROGEO. 

(Topo). 

 

Casa de pescador ao lado da estrada de acesso e 
próximo ao rio Teles Pires. Área de futura 

instalações do canteiro de obras. 
(Leste-Oeste). 

 

Vista parcial de curral onde o acesso passará 
(Leste-Oeste). 

Vista parcial da área de pesquisa utilizada por 

turistas para acesso às pousadas existentes nas 

margens do rio Teles Pires e no entorno das 

futuras instalações da obra. 

 (Norte-Sul). 
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Figura 7 – Prospecções arqueológicas na Área de Acesso Provisório ME – 

distribuição dos poços-teste. 
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Prancha 3 – Linhas de prospecção na Área do Acesso Provisório. 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Caminhamento no traçado do acesso para 
realização de pesquisas arqueológicas. 

(Norte-Sul). 

Pesquisador verificando perfil estratigráfico em 

barranco erodido. 

(Leste- Oeste). 

 

Caminhamento em linhas onde se observa aclive 

e afloramentos de rochas em granito 

(Sul- Norte). 

Caminhamento em mata secundária com 

abertura de picada para melhor deslocamento da 

equipe durante o trabalho de prospecção. 

(Leste-Oeste). 

 

Caminhamento em linha de prospecção sobre 
pequeno córrego. 

(Norte-Sul). 
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Prancha 4 – Perfuração de poços teste na Área do Acesso Provisório. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Poço teste perfurado com medida média de 115 
cm de profundidade. 

(Topo). 

Poço teste sendo perfurado onde arqueólogo 

verifica a sedimentação se positiva ou não a 

presença de vestígio de cultura material. (Leste-

Oeste). 

 

Arqueólogo descrevendo paisagem durante os 

trabalhos de pesquisa. 

(Sul-Norte). 

 

Arqueólogo registrando sedimentação retirada 
da tradagem. 
(Sul-Norte). 

Perfuração de poço teste com verificação de 

sedimento. 

(Leste-Oeste). 
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Sítio Arqueológico Teles Pires 9 

 

Durante atividades de prospecção foi re-localizado o sítio Teles Pires 9 

(já cadastrado durante a Etapa de Diagnóstico) onde, em poço teste, foram 

encontrados fragmentos de cerâmica indígena, no PT 021 -21L 525287 / 

8956151 (2 Frag.), PT022- 21L 525244/ 8956128 (4 Frag.), PT023 -21L 

525193/ 8956078 (3 Frag). Também foram encontrados vestígios em superfície 

em relativa quantidade, levando a uma primeira delimitação de área de 

distribuição de vestígios formada pelas 21L 525378/ 8956153, 21L 525292/ 

8956136, 21L 525262/ 8956105, 21L 525195/ 8956030. 

Trata-se de um sítio do tipo litocerâmico a céu aberto. Os vestígios 

associados compreendem fragmentos de cerâmica e material lítico lascado e 

polido (incluindo lâmina de machado polido, lascas, percutores e núcleos). O 

material ocorre disperso por uma área de 400 por 400 metros 

aproximadamente.  

O sítio está implantado sobre planície aluvial com mata secundária e 

parcialmente nativa no entorno, tendo pastagem como vegetação 

predominante e abrangente na sua extensão, está próxima a um curso de 

água. O sítio é dividido pela estrada municipal que dá acesso ao canteiro, 

ocorrendo vestígios em seu trajeto. O material ocorre em subsuperficie até 0,60 

m de profundidade, além de ocorrer também em superfície, onde a quantidade 

é relativamente alta.  O estado de conservação do sítio é mediano, pois a área 

é de uso agropecuário e a estrada é um fator impactante (Prancha 5). 
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Prancha 5 – Sítio Arqueológico Teles Pires TP 09 - Área do Acesso Provisório.  
  

Evidências coletadas do poço teste ‘PT-21’, Trata-

se de dois fragmentos de cerâmica pré-colonial. 

Coordenadas21L 525287 / 8956151. 

Lâmina de machado em pedra polida coletado na 

estrada que separa o sítio, Coordenadas 21L 

525262/ 8956105. 

Poço teste onde surgiram as primeiras evidências 

de sítio, destaque para o sedimento areno 

argiloso marrom homogenio, contrastando com 

o solo vermelho no entorno. PT 021 

Coordenadas21L 525287 / 8956151 (Leste- 

Oeste). 

 

Amostragem do material cerâmico pré-colonial 

arqueológico encontrado na extensão do 

perímetro e em superfície 

Estrada municipal. O sítio esta localizado no seu 

entorno e sua abrangência tem por delimitação 

300m x 400 aproximadamente (Leste-Oeste). 
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Sítio Arqueológico Vermelho 

 

Durante as atividades de prospecção foi também re-localizado o Sítio 

Vermelha, já cadastrado durante os estudos da Etapa Diagnóstico. Durante 

estas prospecções, vestígios arqueológicos foram encontrados em poço teste, 

compreendendo fragmentos de cerâmica indígena no PT. 54 (Nível 0-20 cm), 

coordenadas 21L 0523357 / 8956516. Também foram encontrados vestígios 

em superfície.  

O nome do sítio é devido ao solo vermelho do entorno. Corresponde a um 

sítio do tipo cerâmico a céu aberto. Os vestígios associados compreendem 

fragmentos de cerâmica pré-colonial dispersos por uma área de 150m por 

150m metros aproximadamente. 

O sítio está implantado sobre terreno plano, com mata secundária e 

parcialmente nativa no entorno, tendo pastagem como vegetação 

predominante na sua extensão. Está próxima a um córrego (borda norte do 

sítio).  

O material ocorre em subsuperfície até 0,20 m de profundidade e em 

superfície onde a quantidade é relativamente média (Prancha 06). Dentre o 

material encontrado destacam-se fragmentos de cerâmica com formas e 

tamanhos variados. O estado de conservação do sítio é mediano, pois á área é 

de uso agropecuário. 
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Prancha 6 – Sítio Arqueológico Vermelha - Área do Acesso Provisório.  
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Pequeno córrego na borda Norte do Sítio 

Arqueológico Vermelho. 

(Sul-Norte). 

Fragmento  retirado de poço teste durante as 

pesquisas arqueológicas. Poço teste 54. 

 (Topo). 

Vista geral do Sítio Arqueológico Vermelho. 

Observa-se área plana com cobertura de 

pastagem. 

(Leste-Oeste). 

Poço Teste 54, com sedimentação argilo arenoso 

marrom. Encontrado vestígio arqueológico 

cerâmica em sub superfície nível 0-20 cm. 

Coordenadas. 21L 0523357/8956516(Topo). 

Fragmento cerâmico registrado durante os 
caminhamentos na pesquisa arqueológica da 

área do acesso provisório. 
(Topo). 
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Sítio Arqueológico Teles Pires 10 

 

Durante as atividades de prospecção foi re-localizado o sítio TP10, 

cadastrado durante a Etapa Diagnóstico. A área apresenta vestígios 

arqueológicos em superfície, compreendendo fragmentos de cerâmica indígena 

e material lítico próximo do PT AP405, coordenadas 21L 0519225/8963199. 

       Trata-se de um sítio do tipo litocerâmico a céu aberto. Os vestígios 

associados compreendem fragmentos de cerâmica pré-colonial dispersos por 

uma área de 100m por 100m metros aproximadamente. 

O sítio está implantado sobre planície, com mata secundaria e 

parcialmente nativa no entorno (+ou – 200m), tendo pastagem como vegetação 

predominante na sua extensão. Também está dividido pela estrada municipal, 

sendo que o número de vestígios em superfície ocorre em seu lado esquerdo 

(Prancha 07).  

Dentre o material destacam-se fragmentos de cerâmica com formas e 

tamanhos variados, também material lítico. O estado de conservação do sítio é 

ruim, pois á área é de uso agropecuário e a estrada é impactante. Também há 

habitações no perímetro, cerca de 500 metros do sítio, onde a movimentação 

de automóveis é um agravante. 
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Prancha 7 – Sítio Arqueológico Teles Pires 10 Área do Acesso Provisório.  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Poço teste perfurado com sedimento areno 
argiloso marrom na área do Sítio Arqueológico 

TP 10. 
(Topo). 

Vestígio arqueológico encontrado em superfície 
durante os caminhamentos de pesquisa. 

(Topo). 

 

Vista geral do Sítio Teles Pires 10. Observa-se 
cobertura de pastagens. 

(Norte-Sul). 

Vista sede de fazenda no entorno do Sítio 
Arqueológico TP 10. 

(Leste-Oeste). 

Material lítico registrado na área de pesquisa, 

coleta em superfície. 

(Topo). 
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Sítio Arqueológico Teles Pires 11 

 

Durante as atividades de prospecção foi re-localizado o TP 11, já 

cadastrado durante a Etapa Diagnóstico. Vestígios arqueológicos foram 

encontrados em Poço Teste, compreendendo fragmentos de cerâmica indígena 

próximo do PT139, coordenadas 21L 0522602/8960526. 

Corresponde a um sítio do tipo litocerâmico a céu aberto. Os vestígios 

associados compreendem fragmentos de cerâmica pré-colonial dispersos por 

uma área de 100m por 100m metros aproximadamente.  

O sítio está implantado sobre topo de morro em uma área plana, com 

mata secundaria, tendo pastagem como vegetação predominante na sua 

extensão. Também está dividido pela estrada municipal, sendo que no lado 

direito da estrada há maior número de vestígios em superfície (Prancha 08).  

Dentre o material encontrado destacam-se fragmentos de cerâmica com 

formas e tamanhos variados, também material lítico, destaque para uma enxó. 

O estado de conservação do sítio é ruim, pois á área é de uso agropecuário e a 

estrada é impactante. 
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Prancha 8 – Sítio Arqueológico Teles Pires 11 - Área do Acesso Provisório.  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Poço teste perfurado com destaque na 
sedimentação. Nível 0-40 arenoso marrom e 
Nível 40-90 arenoso avermelhado compacto. 

(Topo). 

Material arqueológico (cerâmica) registrado 

próximo à linha de prospecção. 

(Topo). 

Vista geral do Sítio Arqueológico TP 11. Área de 

pastagem com acesso dividindo-o ao meio 

(Sul- Norte). 

 

Material arqueológico lítico em arenito 
(Ferramenta Enxó) 

(Topo). 

Material arqueológico cerâmico 
(borda) encontrado em superfície. 

Próximo poço teste 139. 
Coordenadas. 21L 0522602/8960526 

(Topo). 
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Sítio Arqueológico Portal da Amazônia 

 

Durante as atividades de prospecção foi identificado o sítio “Portal da 

Amazônia” onde vestígios arqueológicos foram encontrados em superfície 

compreendendo fragmentos de cerâmica indígena e material lítico próximo ao 

PT-AP473, coordenadas 21L 0517639/8966134, e coordenada 21L 

0517613/8966142. Estes vestígios foram encontrados em superfície.  

No poço teste perfurado percebe-se sedimento arenoso marrom até 40 

cm e arenoso marrom avermelhado compacto dos 40 cm até 110 cm.  

Corresponde a um sítio do tipo litocerâmico a céu aberto. Os vestígios 

associados compreendem fragmentos de cerâmica pré-colonial dispersos por 

uma área de 300m por 300m metros aproximadamente. 

O sítio está implantado sobre planície, com mata secundária e 

parcialmente nativa no entorno, tendo a pastagem como vegetação 

predominante na sua extensão. Também está dividido pela estrada municipal 

onde o material pode ser visualizado e, ambos os lados, esquerdo e direito da 

estrada (Prancha 09).  

Dentre o material encontrado destacam-se fragmentos de cerâmica com 

formas e tamanhos variados, detalhe para um fundo de vasilha. Também 

apresenta material lítico, destacando percutores, lascas e fragmento de lâmina 

de machado.  

O estado de conservação do sítio é ruim, pois á área é de uso 

agropecuário e a estrada é impactante. Há uma bifurcação de estrada no 

perímetro do sítio, onde a movimentação de automóveis é um agravante. 
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Prancha 9 – Sítio Arqueológico Portal da Amazônia Área do Acesso Provisório.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

Perfuração de poço teste com verificação do 
sedimento onde não se contatou presença de 

vestígio arqueológico. 
(Norte-Sul). 

Material cerâmico (fundo de uma vasilha) 

encontrado em superfície (Topo). 

 

Vista geral do Sítio Arqueológico Portal da 

Amazônia  (Sul-Norte). 

Poço teste perfurado com sedimento arenoso 
marrom até 40 cm e arenoso marrom 

avermelhado compacto dos 40 cm até 110 cm. 
Encontrou-se vestígio arqueológico no seu 

entorno. 
(Topo). 

Vestígios arqueológicos encontrados durante a 

pesquisa no traçado do acesso provisório. (Sítio 

Lito-Cerâmico)Coordenadas: 21L 

0517613/8966142. 

(Topo). 
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Sítio Arqueológico Cadeado 

 

Durante as atividades de prospecção foi localizado sítio nomeado 

“Cadeado” onde em Poço Teste foram encontrados vestígios arqueológicos, 

compreendendo fragmentos de cerâmica indígena no PT 541. Esse poço-teste 

apresentou sedimento nos níveis 0-40 arenoso marrom com vestígio 

arqueológico, e nos níveis 40-90 arenoso avermelhado compacto. 

Coordenadas: 21L0520597/8967944. Também foram encontrados vestígios 

cerâmicos e material lítico em superfície em relativa grande quantidade. 

O sítio “Cadeado” corresponde a um sítio do tipo litocerâmico a céu 

aberto. Os vestígios associados compreendem fragmentos de cerâmica pré-

colonial dispersos por uma área de 200m por 200m metros aproximadamente. 

O sítio está implantado sobre planície, com floresta ambrófila e 

parcialmente secundária no entorno, tendo pastagem como vegetação 

predominante na sua extensão. Também está dividido pela estrada utilizada 

pelos fazendeiros locais e turistas das diversas pousadas da região, notando-

se a presença de vestígios em ambas as margens da estrada (Prancha 10).  

Dentre o material encontrado destacam-se fragmentos de cerâmica com 

formas e tamanhos variados, além de material lítico (incluindo percutores, 

lascas, fragmento de lâmina de machado).  

O estado de conservação do sítio é ruim, pois á área é de uso 

agropecuário e a estrada é impactante. 
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Prancha 10 – Sítio Arqueológico Cadeado Área do Acesso Provisório.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Poço teste 541 perfurado com destaque na 
sedimentação. Nível 0-40 arenoso marrom com 

vestígio arqueológico e Nível 40-90 arenoso 
avermelhado compacto. 

Coordenadas: 21L0520597/8967944 

. 

Material arqueológico (cerâmica) coletado em 

superfície nos caminhamentos de prospecção. 

(Topo). 

Vista geral do Sítio Arqueológico Cadeado,  área 

de pastagem com  floresta ambrófila e acesso 

dividindo-o na sua porção sudoeste. 

(Leste- Oeste). 

Material arqueológico lítico em arenito. 
(Topo). 

Material arqueológico coletado em sub superfície 
nível 0-20 poço teste 541. Detalhe antiplástico na 

cerâmica fragmentada. 
 (Topo). 
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Sítio Arqueológico Denis II 

 

Durante as atividades de prospecção foi localizado o sítio “Denis II” onde, 

em Poço Teste, foram encontrados vestígios arqueológicos compreendendo 

fragmentos de cerâmica indígena no PT 318, Coordenadas: 21L 522449/ 

8965015. O sítio está localizado próximo ao futuro canteiro e estas áreas no 

momento são ocupadas por criação de gado. 

Também foram encontrados vestígios cerâmicos e material lítico em 

superfície em relativa grande quantidade conforme a visualização desse 

material foi delimitada o terreno. Apresenta por sua base pedológica sedimento 

areno argiloso marrom escuro até 40 cm (nível 0-20 vestígio cerâmico) e areno 

argiloso marrom amarelado de 40 cm até 110 cm. 

Corresponde a um sítio do tipo litocerâmico a céu aberto. Os vestígios 

associados compreendem fragmentos de cerâmica pré-colonial dispersos por 

uma área de 300m comprimento por 200m largura aproximadamente. 

O sítio está implantado sobre planície aluvial contornada por morros, 

apresenta floresta ambrófila e mata parcialmente secundária no entorno, tendo 

pastagem como vegetação predominante na sua extensão. Está dividido pela 

estrada utilizada pelos fazendeiros locais e turistas das diversas pousadas da 

região, com material em ambos os lados, esquerdo e direito da estrada 

(Pranchas 11 e 12).  

Dentre o material encontrado destacam-se fragmentos de cerâmica com 

formas e tamanhos variados, também material lítico destacando lascas. O 

estado de conservação do sítio é ruim, pois a área é de uso agropecuário e a 

estrada é impactante no perímetro do sítio onde a movimentação de 

automóveis é um agravante. 
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Prancha 11 – Sítio Arqueológico Denis II - Área do Acesso Provisório.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

Tradagem sendo perfurada, com  verificação da 

sedimentação onde se constatou presença 

positiva de vestígio  arqueológico. Poço teste 

318. 

(Oeste-Leste) 

. 

Material cerâmico encontrado no poço teste 318 

nível 0-20 cm. 

(Topo). 

Imagem de visualização geral do sitio Denis ll 

contendo uma pastagem e mata secundária ao 

fundo, visualiza-se acesso que ligará ao futuro 

canteiro obras 

(Oeste-Leste). 

Poço teste 318, coordenada 21L 522449/ 

8965015 sedimentação areno argiloso marrom 

escuro até 40 cm e areno argiloso marrom 

amarelado de 40 cm até 110 cm. (Topo). 

Material coletado em superfície durante os 
caminhamentos de prospecção sobre o sitio 

arqueológico Denis II. 
 (Topo). 
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Prancha 12 – Sítio Arqueológico Denis II - Área do Acesso Provisório.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Poço teste perfurado com destaque na 
sedimentação sendo ela arenosa marrom 

homogênea 
(Topo). 

Poço teste perfurado com 110 cm sem presença 

de vestígio de cultura material. 

(Topo). 

 

Auxiliar de campo realizando tradagem na borda 

do traçado do acesso ao canterio de obras. 

(Leste- Oeste). 

Material arqueológico coletado em superfície  
durante as perfurações de poços teste. 

(Topo). 

Pesquisador registrando paisagem local em sitio 
arqueológico. 
(Leste-Oeste). 



 
 

69 

 

Programa de Preservação do Patrimônio Cultural, Histórico e Arqueológico da 
UHE Teles Pires. Relatório de Andamento 3 – Setembro / 2011.  

 

Sítio Arqueológico Estrada 

 

Durante as atividades de prospecção foi localizado sítio nomeado como 

Estrada, onde foram encontrados vestígios arqueológicos compreendendo 

fragmentos de cerâmica indígena e artefatos líticos nos poços-teste ap-707; ap-

708; ap-709; ap- 710;ap711; ap-712; ap-713 e ap-715. Em todos esses pontos 

os fragmentos líticos e cerâmicos foram encontrados em superfície 

Embora achados esses materiais em superfície em relativa grande 

quantidade foi utilizado o mesmo procedimento de delimitação, ou seja, 

conforme a visualização desse material foi delimitada o terreno. Apresenta por 

sua base pedológica sedimento argiloso marrom avermelhado atingindo 

profundez de 40 cm até 110 cm. 

O sítio “Estrada” corresponde a um sítio do tipo litocerâmico a céu aberto. 

Os vestígios associados compreendem fragmentos de cerâmica pré-colonial 

dispersos por uma área de 500m comprimento por 300m largura 

aproximadamente.  

O sítio está implantado sobre planície aluvial contornada por morros. 

Apresenta floresta ambrófila e mata parcialmente secundária no entorno, tendo 

pastagem como vegetação predominante na sua extensão. Está dividido pela 

estrada utilizada pelos fazendeiros locais e turistas (pesca) das diversas 

pousadas da região, especialmente em seu lado esquerdo (direção ao rio Teles 

Pires) (Prancha 13).  

Dentre o material encontrado destacam-se fragmentos de cerâmica com 

formas e tamanhos variados, também material lítico (incluindo lascas, 04 

lâminas de machado, núcleos e percutores). 

O estado de conservação do sítio é ruim, pois a área é de uso 

agropecuário e a estrada é impactante no perímetro do sítio onde a 

movimentação de automóveis é um agravante. 
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Prancha 13 – Sítio Arqueológico Estrada Área do Acesso Provisório.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Poço teste 711, com profundidade de 90 cm. 
Coordenada. 21L 0526488/8955836 

(Topo). 

Lâmina de machado polido coletado próximo ao 

poço teste 711. 

(Topo). 

 

Material arqueológico lítico coletado em 

superfície próximo ao poço teste 710 

(Topo). 

Material arqueológico cerâmico registrado 
durante os caminhamentos de prospecção. 

(Topo). 

Lâmina de machado polido coletado próximo ao 

poço teste 709. 

Coordenadas. 21L 0526428/8955924 
 (Topo). 
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Sítio arqueológico Denis I 

 

Durante as atividades de prospecção foi localizado sítio nomeado como 

“Denis I”, onde em Poço Teste foram encontrados vestígios arqueológicos 

compreendendo fragmentos de cerâmica indígena no PT AP 247, coordenadas  

21L 519879/8963682 e AP 248 21L 519880/ 8963747.  

Também foram encontrados vestígios cerâmicos e material lítico em 

superfície em relativa grande quantidade conforme a visualização desse 

material foi delimitada o terreno. Apresenta por sua base pedológica sedimento 

areno argiloso marrom escuro até 40 cm (nível 20-40 vestígio cerâmico) e 

areno argiloso marrom amarelado de 40 cm até 110 cm. 

O sítio “Denis I” corresponde a um sítio do tipo litocerâmico a céu aberto. 

Os vestígios associados compreendem fragmentos de cerâmica pré-colonial 

dispersos por uma área de 500m comprimento por 400m largura. 

O sítio está implantado sobre planície aluvial, contornado por morros. 

Apresenta floresta ambrófila e mata parcialmente secundária no entorno, tendo 

pastagem como vegetação predominante na sua extensão. Está dividido pela 

estrada utilizada pelos fazendeiros locais e turistas (pesca) das diversas 

pousadas da região, com vestígios aparecendo especialmente no lado 

esquerdo da estrada (direção ao rio TP) (Prancha 14).  

Dentre o material encontrado destacam-se fragmentos de cerâmica com 

formas e tamanhos variados, também material lítico (incluindo lascas, lâmina 

de machado, núcleos e percutores).  

O estado de conservação do sítio é ruim, pois a área é de uso 

agropecuário e a estrada é impactante no perímetro do sítio onde a 

movimentação de automóveis é um agravante. 
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Prancha 14 – Sítio Arqueológico Denis I - Área do Acesso Provisório.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Material arqueológico cerâmico registrado 
durante os caminhamentos de prospecção. 

(Topo). 

Material arqueológico lítico registrado próximo a 

linha de prospecção. 

(Topo). 

Vista geral do Sítio Arqueológico Denis I - área 

plana e cobertura de pastagem. 

(Leste- Oeste). 

 

Poço teste perfurado com ocorrência de vestígio 
arqueológico (cerâmica) em sub superfície nível 

20-40 cm. 
(Topo). 

 

Realização de tradagem sobre sítio arqueológico 
Denis I. 

(Leste-Oeste). 
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5.1.2   Alojamento ‘C’, Lazer e Convivência 

 

A área da pesquisa denominada de Alojamento „C‟, Lazer e Convivência é 

referente à futura Cozinha, Refeitório, Estacionamento de ônibus, ambulatório 

Médico, Administração, Lavanderia, Alojamento „C‟, Lazer e Convivência do 

Canteiro de Obras (Nº das áreas_ 07_46_49_50 e 08). Compreendem terrenos 

contínuos na margem esquerda do rio Teles Pires. O polígono formado por 

esta área apresenta como limites as coordenadas UTM apresentadas na 

Tabela 3. Para uma visualização da área, vide Figura 8.  

Quanto ao relevo apresenta-se sob forma de planície, com afloramentos 

rochosos, pastagens e buritizal esparso. Uma estrada e algumas trilhas 

circundam áaárea (Prancha 15). 

Durante a realização das pesquisas a área se apresentou coberta por 

vegetação de pastagem (Capim Tanzânia). Ocorre no entorno mata secundária 

e um buritizal outrora mais intenso, atualmente parcial devido ao 

desmatamento, queimadas e pastagem para o gado (Prancha 16). 

 

Tabela 3: Listagem de coordenadas UTM que delimitam a Área Alojamento „C‟, 

Lazer e Convivência. 

 

Vértice Fuso E N 

1 21L 522.913.726 8.968.934.321 

2 21L 522.653.227 8.968.934.319 

3 21L 522.653.227 8.968.891.824 

4 21L 522.222.999 8.968.887.928 

5 21L 522.227.996 8.969.314.674 

6 21L 522.585.282 8.969.381.842 

7 21L 522.897.345 8.969.313.842 

8 21L 522.913.726 8.968.934.321 
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 Figura 8 - Área Alojamento „C‟, Lazer e Convivência referentes à cozinha, 

refeitório, estacionamento de ônibus, ambulatório médico, administração, 

lavanderia, alojamento „C‟, lazer e convivência (Nº das áreas_ 07_46_49_50 e 

08). Margem esquerda.  
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Prancha 15 – Caracterização geral - Área Alojamento C, Lazer e Convivência. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

  

Mata secundária e solo exposto ao entorno da 

área de pesquisa. 

(Topo). 

Mata secundária tendo em vista bananeira brava 

(sororoca). 

(Sul-Norte). 

Vista geral da área de estudo contendo 

afloramento rochoso. 

(Oeste-Leste). 

Área de pesquisa contendo intensa pastagem 

(capim Tanzânia). 

(Sul-Norte). 

Vista da área de estudo tendo em vista grande 

quantidade de palmeiras 

 (Leste-Oeste). 
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Prancha 16 – Uso atual - Área Alojamento C, Lazer e Convivência. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Pequeno acesso para chegar às dependências da 
obra UHE Teles Pires, outrora usada por 

fazendeiros locais. 
 (Sul-Norte). 

Marco topográfico de georeferrenciamento da    
UHE Teles Pires. 

(Topo). 

 

Área de pesquisa contendo grande concentração 
de cascalho. 

 (Leste-Oeste). 

Capim Tanzânia utilizado para criação de gado. 
(Sul-Norte). 

Área delimitada por fita zebrada nas 

proximidades da área da pesquisa. 

 (Sul-Norte). 
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As prospecções nesta área seguiram a metodologia geral do Programa, que 

definiu para o Canteiro de Obras um levantamento sistemático de varredura 

(full coverage). O procedimento é feito através da aplicação de linhas paralelas 

de caminhamento e perfurações no solo, com distância de 50 metros entre 

cada linha, e abertura de poços-teste (PTs) a cada 50 metros caminhados. A 

orientação destas linhas prospectivas, na área, foi aplicada a direção leste / 

oeste das linhas e orientação norte / sul da grade para as áreas prospectadas.  

Assim, foram aplicadas e percorridas 09 linhas de caminhamento, 

somando aproximadamente 3.800 m de trajeto linear para polígono proposto 

para a área Chamada Alojamento „C‟, Lazer e Convivência referente à Cozinha, 

Refeitório, Estacionamento de ônibus, ambulatório Médico, Administração, 

Lavanderia, Alojamento „C‟, Lazer e Convivência (Nº das áreas_ 07_46_49_50 

e 08). Durante os caminhamentos as equipes realizaram prospecção visual da 

superfície dos terrenos, objetivando identificar a presença de possíveis 

vestígios arqueológicos ali presentes. Foram, ainda, observados locais com 

solos expostos (barrancos de estrada, barrancos de rio, voçorocas, ravinas, 

afloramentos rochosos, pedrais, lajedos curtos e extensos, entre outros).  

Foram ainda abertos 76 poços-teste na área, conforme listagem 

apresentada na Tabela 4. Este procedimento foi ajustado conforme 

características apresentadas pelos terrenos, como áreas de declives 

acentuados, presença de lajes rochosas ou cascalheiras, entre outros, que 

remanejaram alguns poços-teste em porções específicas de terreno, 

retomando, em seguida, a metodologia geral dos trabalhos. A visualização 

destas linhas e PTs são apresentadas pela Figura 9, Prancha 17.   

 A profundidade dos Poços-Teste variou entre a 0,20m a 1,00m, 

predominando profundez de 0,70 m, considerando tratar-se de terrenos 

rochosos com pouca profundidade de solo. Quanto à composição pedológica, o 

sedimento apresenta uma fina camada orgânica em meio à mata e mais 

compacto em área de pastagem, de modo que o solo se mostra areno-argiloso 

na maior parte do terreno, marrom-amarelado nos níveis iniciais e com 

tonalidades avermelhadas e presença de cascalho nos níveis mais profundos.  

O conjunto de atividades de prospecção realizado na área Alojamento 

„C‟, Lazer e Convivência, margem esquerda, não revelou a presença de 

vestígios arqueológicos. 
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Tabela 4 – Lista de poços-teste  -  área Alojamento „C‟, Lazer e Convivência, U  

Wpt 1422 21L 522.308.514 8.969.065.133 

Wpt 1421 21L 522.310.476 8.969.116.518 

Wpt 1429 21L 522.308.562 8.969.165.495 

Wpt 1686 21L 522607.33 8.969.318.728 

Wpt 1843 21L 522.864.112 8.968.967.033 

Wpt 1755 21L 522.660.496 8969112.84 

Wpt 1715 21L 522.608.287 8.969.269.863 

Wpt 1419 21L 522.259.933 8.969.065.726 

Wpt 1420 21L 522.261.674 8969117.12 

Wpt 1430 21L 522260.92 8.969.166.023 

Wpt 1464 21L 522.260.111 8969216.13 

Wpt 1463 21L 522.260.462 8.969.266.857 

Wpt 1474 21L 522357.09 8.969.263.901 

Wpt 1473 21L 522.360.478 8.969.217.518 

Wpt 1689 21L 522.758.597 8.969.268.691 

Wpt 1725 21L 522.762.167 8.969.218.675 

Wpt 1744 21L 522760.24 8.969.166.317 

Wpt 1757 21L 522.761.251 8.969.116.478 

Wpt 1824 21L 522.760.228 8.969.067.595 

Wpt 1828 21L 522759.95 8.969.017.665 

Wpt 1841 21L 522.760.538 8.968.968.271 

Wpt 1827 21L 522.808.429 8.969.014.819 

Wpt 1826 21L 522.810.678 8.969.067.705 

Wpt 1758 21L 522.809.161 8.969.117.192 

Wpt 1743 21L 522.809.466 8.969.166.492 

Wpt 1726 21L 522810.71 8.969.215.551 

Wpt 1691 21L 522.860.739 8.969.266.898 

Wpt 1727 21L 522.858.585 8969219.73 

Wpt 1820 21L 522.558.704 8.969.068.723 

Wpt 1684 21L 522.511.149 8.969.315.105 

Wpt 1685 21L 522.559.935 8.969.316.541 

Wpt 1716 21L 522559.85 8969266.61 

Wpt 1721 21L 522.560.531 8.969.217.893 

Wpt 1755 21L 522.709.791 8.969.168.404 

Wpt 1839 21L 522.659.592 8.968.968.377 

Wpt 1756 21L 522.709.266 8.969.121.569 

Wpt 1823 21L 522.708.737 8.969.066.106 

Wpt 1830 21L 522.710.908 8.969.016.396 

Wpt 1742 21L 522.860.157 8.969.169.307 

Wpt 1759 21L 522862.06 8.969.118.903 

Wpt 1825 21L 522.861.396 8.969.068.527 

Wpt 1844 21L 522.860.069 8.969.018.737 

Wpt 1413 21L 522.360.952 8.969.016.683 
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Wpt 1425 21L 522.409.654 8.969.066.622 

Wpt 1427 21L 522.409.924 8.969.166.678 

Wpt 1719 21L 522.460.706 8.969.215.783 

Wpt 968 21L 522.257.843 8.968.920.689 

Wpt 1833 21L 522.509.421 8.969.017.032 

Wpt 1821 21L 522.608.004 8.969.068.759 

Wpt 1752 21L 522.509.268 8.969.117.441 

Wpt 1717 21L 522.511.301 8.969.266.333 

Wpt 965 21L 522.463.093 8.968.917.745 

Wpt 1465 21L 522.310.828 8.969.216.379 

Wpt 1488 21L 522.408.681 8.969.214.413 

Wpt 1819 21L 522.509.762 8.969.065.666 

Wpt 1831 21L 522.609.825 8.969.019.244 

Wpt 1818 21L 522.460.233 8.969.066.778 

Wpt 1822 21L 522.660.091 8.969.066.588 

Wpt 1750 21L 522.461.257 8.969.166.732 

Wpt 1746 21L 522.658.603 8.969.166.015 

Wpt 1718 21L 522460.22 8.969.266.872 

Wpt 1418 21L 522.261.773 8.969.016.656 

Wpt 1524 21L 522.558.266 8.968.916.077 

Wpt 1834 21L 522.458.705 8.969.018.776 

Wpt 1753 21L 522.560.668 8.969.121.729 

Wpt 1747 21L 522.607.455 8.969.168.751 

Wpt 1754 21L 522.611.013 8.969.114.778 

Wpt 1832 21L 522.559.623 8.969.017.216 

Wpt 1714 21L 522.657.503 8.969.268.935 
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Figura 9 – Prospecções arqueológicas na área Alojamento „C‟, lazer e 
convivência referente à cozinha, refeitório, estacionamento de ônibus, 
ambulatório médico, administração, lavanderia, alojamento „C‟, lazer e 
convivência (Nº das áreas_ 07_46_49_50 e 08). Estruturas do canteiro de obra, 
margem esquerda. 
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Prancha 17 – Prospecção - Área Alojamento C, Lazer e Convivência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Caminhamento para marcação de poço teste. 
 (Sul-Norte). 

Equipe de prospecção em caminhamento sobre 
afloramento rochoso. 

(Leste-Oeste). 

 

Caminhamento e reconhecimento da área 
(Leste-Oeste). 

 

Coleta de dados de GPS para 
georeferrenciamento da área. 

 (Sul-Norte). 

Auxiliar de campo marcando poço teste sobre 

grandes blocos de rocha. 

 (Sul-Norte). 
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Prancha 18 – Perfuração de Poços Teste - Alojamento C, Lazer e Convivência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Poço teste encerado com 15 cm por motivo de 
afloramento rochoso 

(Topo). 

 

Poço teste perfurado com destaque no sedimento 
sendo marrom amarelado compacto. 

 (Topo). 

 

Poço teste sendo perfurado com arqueólogo 
analisando o sedimento. 

(Leste-Oeste). 

 

Poço teste perfurado com descrição dos 
procedimentos. 

(Sul-Norte). 

 

Poço teste perfurado 

 (Topo). 
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5.1.3  Alojamento Consórcio Voith, alojamento A, B, casas de hóspedes e 

lazer (Áreas 06 e 53)  

 

A área da pesquisa aqui denominada de Alojamento Consórcio Voith, 

Alojamento A, B, casas de hóspedes e lazer (áreas 06 e 53) se encontra na 

margem esquerda do rio Teles Pires. Quanto ao relevo apresenta-se sob forma 

de planície aluvial, com presença de afloramentos rochosos e um igarapé no 

entorno, além de estradas de rodagem (Prancha 19). Esta área constitui um 

polígono delimitado pelas coordenadas UTM listadas na Tabela 5. Para uma 

visualização da área, vide Figura 10. 

 Durante a realização das pesquisas a área se apresentou coberta por 

vegetação própria para criação de gado, ou seja, pastagem. Também no 

entorno notamos mata secundaria e uma grande relativa quantidade de buritis 

constituindo assim um buritizal outrora mais intenso, atualmente parcial devido 

ao desmatamento, queimas e pastagem para o gado. Hoje parte do local está 

sendo usado para estacionamento do maquinário pesado da empresa 

responsável pela construção da UHE.  

  

 

Tabela 5: Listagem de coordenadas UTM que delimitam a área Alojamento 

Consórcio Voith, Alojamento A, B, casas de hóspedes e lazer (áreas 06 e 53)   

Vértice Fuso E N 

1 21L 522.174.524 8.968.659.316 

2 21L 522.236.722 8.968.724.845 

3 21L 522.222.566 8.968.850.841 

4 21L 521.950.169 8.968.859.593 

5 21L 521.798.791 8.968.611.631 

6 21L 521.612.570 8.968.416.237 

7 21L 521.499.131 8.968.405.310 

8 21L 521.595.223 8.968.256.840 

9 21L 521.816.054 8.968.281.647 

10 21L 522.174.524 8.968.659.316 
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Prancha 19 –Área alojamento consórcio Voith, Alojamento A, B, casas de 
hóspedes e lazer. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pastagem onde se observa mata  
nativa ao fundo e solo exposto. 

(Norte-Sul). 

 
Pastagem onde se observam  

matações no entorno da área de estudo. 

(Leste-Oeste). 

 

 
Vista geral da área contendo pastagem  

e mata nativa no entorno. 
(Oeste-Leste). 

 

Área de estudo contendo  
afloramento rochoso. 

(Leste-Oeste). 

 
 

Área de pesquisa afloramento  
de cascalho (pissara). 

(Topo). 
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Figura 10 – Área alojamento consórcio Voith, Alojamento A, B, casas de 

hóspedes e lazer (Áreas 06 e 53).  
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As prospecções nesta área seguiram a metodologia geral do Programa, 

que definiu para o Canteiro de Obras um levantamento sistemático de 

varredura (full coverage). O procedimento de pesquisa é feito através da 

aplicação de linhas paralelas de caminhamento e perfurações no solo, com 

distância de 50 metros entre cada linha, e abertura de poços-teste (PTs) a cada 

50 metros caminhados. A orientação destas linhas prospectivas, na área, foi 

aplicada a direção leste / oeste das linhas e orientação norte / sul da grade 

para as áreas prospectadas. Assim, foram aplicadas e percorridas 08 linhas de 

caminhamento, somando aproximadamente 1.45 km de trajeto linear para esta 

área. Durante os caminhamentos as equipes realizaram prospecção visual da 

superfície dos terrenos, objetivando identificar a presença de possíveis 

vestígios arqueológicos ali presentes. Foram, ainda, observados locais com 

solos expostos (barrancos de estrada, barrancos de rio, voçorocas, ravinas, 

afloramentos rochosos, pedrais na margem do rio, lajedos curtos e extensos, 

entre outros).  

Foram ainda abertos 29 poços-teste ao longo das linhas, conforme 

listagem apresentada na Tabela 6. Este procedimento foi ajustado conforme 

características apresentadas pelos terrenos, como áreas de declives 

acentuados, presença de lajes rochosas ou cascalheiras, entre outros, que 

remanejaram alguns poços-teste em porções específicas de terreno, 

retomando, em seguida, a metodologia geral dos trabalhos. A visualização 

destas linhas e PTs são apresentadas pela Figura 11. Prancha 20.                                                                                                     

A profundidade dos Poços-Teste variou entre a 0,20m a 1,00m 

predominando profundez de 0,70 m. Isto porque esta área apresentou uma 

camada rasa de solo, considerando o grande volume de rochas, cascalho e 

lajedos ali presentes. Quanto à composição pedológica, o sedimento apresenta 

uma fina camada orgânica em meio à mata e mais compacto em área de 

pastagem, de modo que o solo se mostra areno-argiloso na maior parte do 

terreno, marrom-amarelado nos níveis iniciais e com tonalidades avermelhadas 

e presença de cascalho nos níveis mais profundos.  

O conjunto de atividades de prospecção realizado na área Alojamento 

Consórcio Voith, Alojamento A, B, casas de hospedes e lazer (Áreas 06 e 53) 

margem esquerda não revelou a presença de vestígios arqueológicos. 
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Tabela 6 – Poços-teste abertos na área 

 

Wpt 1178 21L 521.606.859 8.968.316.337 

Wpt 1367 21L 521.709.360 8.968.319.403 

Wpt 1369 21L 521.810.974 8.968.315.278 

Wpt 1375 21L 521.908.727 8.968.419.041 

Wpt 1377 21L 521.810.734 8.968.412.702 

Wpt 1387 21L 521.709.404 8.968.413.880 

Wpt 1435 21L 521.610.256 8.968.417.318 

Wpt 1440 21L 521.708.431 8.968.517.042 

Wpt 1442 21L 521.812.616 8.968.518.837 

Wpt 1444 21L 521.910.873 8.968.518.651 

Wpt 1447 21L 521.909.290 8.968.567.415 

Wpt 1449 21L 522.010.924 8.968.517.214 

Wpt 1450 21L 522.095.911 8.968.618.195 

Wpt 1451 21L 522.009.684 8.968.619.374 

Wpt 1453 21L 521.861.950 8.968.515.871 

Wpt 1454 21L 521.909.513 8.968.619.422 

Wpt 1456 21L 521.811.044 8.968.620.154 

Wpt 1457 21L 521.860.314 8.968.667.045 

Wpt 1458 21L 521.910.002 8.968.670.381 

Wpt 1468 21L 521.957.872 8.968.667.991 

Wpt 1470 21L 522.007.907 8.968.666.267 

Wpt 1471 21L 522.165.693 8.968.713.426 

Wpt 1472 21L 522.062.096 8.968.718.567 

Wpt 1479 21L 522.012.759 8.968.717.622 

Wpt 1480 21L 521.962.050 8.968.714.592 

Wpt 1497 21L 521.910.174 8.968.715.029 

Wpt 1499 21L 521.960.884 8.968.816.956 

Wpt 1508 21L 522.056.474 8.968.819.200 

Wpt 1646 21L 522.155.983 8.968.819.033 
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Figura 11 – Prospecções arqueológicas na área das futuras instalações da 

área Alojamento Consórcio Voith, Alojamento A, B, casas de hóspedes e lazer 

(áreas 06 e 53). 
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Prancha 20 – Caminhamentos em linhas de prospecção na área Alojamento 
consórcio Voith, alojamento A, B, casas de hóspedes e lazer. 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Coleta de dados  
de GPS para georeferenciamento  

da área de estudo. 
(Norte-Sul). 

 
Reconhecimento da mata fechada.   

 

 (Sul-Norte). 

 

Equipe de prospecção caminhando  
na área de estudo.   

 

 

 

 

 

 

 (Sul-Norte). 

 
 

Caminhamento  
para perfuração de poço teste. 

 (Leste-Oeste). 

 

Auxiliar de campo em caminhamento  
para marcação de poço teste. 

 (Leste-Oeste). 
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Prancha 21 – Perfuração de Poços Teste área Alojamento consórcio Voith, 
alojamento A, B, casas de hóspedes e lazer. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Abertura de poço teste  

(Leste-Oeste). 

Tradagem perfurado encerada com 40cm 

contendo afloramento rochoso (cascalho).  

(Topo). 

 
 

Perfuração de poço teste com  
Descrição dos procedimentos necessários. 

 (Norte-Sul). 

 
 

Poço teste perfurado com destaque no sedimento 
sendo areno argiloso marrom amarelado 

compacto.  
(Topo). 

 

 
Poço teste perfurado  

(Topo). 
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5.1.4   Área 05 - Acampamento Pioneiro ME  

 

A área da pesquisa aqui denominada de Área 05 Acampamento Pioneiro 

localiza-se na margem esquerda do rio Teles Pires em meio ao futuro canteiro 

de obras. Quanto ao relevo apresenta-se sob forma de planície. Também em 

sua composição nota-se a presença de afloramentos rochosos, pastagens e 

buritizal esparso, uma estrada e algumas trilhas circundam á área pesquisada 

(Prancha 21). 

A dimensão da área pesquisada refere-se a um polígono delimitado pelos 

vértices listados na Tabela 7. Para uma visualização da área, vide Figura 12. 

Durante a realização das pesquisas a área se apresentou coberta por 

vegetação própria para criação de gado, ou seja, pastagem (Capim Tanzânia). 

O entorno traz mata secundaria e remanescentes de mata nativa. O uso atual 

da área correspondia à pecuária (Prancha 22). 

As prospecções nesta área seguiram a metodologia geral do Programa, 

que definiu para o Canteiro de Obras um levantamento sistemático de 

varredura (full coverage). O procedimento de pesquisa é feito através da 

aplicação de linhas paralelas de caminhamento e perfurações no solo, com 

distância de 50 metros entre cada linha e também malha de 100x100 no 

entorno e abertura de poços-teste (PTs) a cada 50 metros caminhados ou 100 

m quando extensiva. A orientação destas linhas prospectivas, na área, foi 

aplicada a direção leste / oeste das linhas e orientação norte / sul da grade 

para as áreas prospectadas.  

Assim, foram aplicadas e percorridas 06 linhas de caminhamento, 

somando aproximadamente 850 m de trajeto linear. Durante os caminhamentos 

as equipes realizaram prospecção visual da superfície dos terrenos, 

objetivando identificar a presença de possíveis vestígios arqueológicos ali 

presentes. Foram, ainda, observados locais com solos expostos (barrancos de 

estrada, barrancos de rio, voçorocas, ravinas, afloramentos rochosos, pedrais, 

lajedos curtos e extensos, entre outros).  

Foram ainda abertos 17 poços-testee nesta área, conforme listagem 

apresentada na Tabela 8. Este procedimento foi ajustado conforme 

características apresentadas pelos terrenos, como áreas de declives 
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acentuados, presença de lajes rochosas ou cascalheiras, entre outros, que 

remanejaram alguns poços-teste em porções específicas de terreno, 

retomando, em seguida, a metodologia geral dos trabalhos. A visualização 

destas linhas e PTs são apresentadas pela Figura 13. (Prancha 23).   

 A profundidade dos Poços-Teste variou entre a 0,20m a 1,10, 

predominando a profundidade de 0,70 m, o que se deve à constante presença 

de afloamentos rochosos com solos rasos.  Quanto à composição pedológica, 

o sedimento apresenta uma fina camada orgânica em meio à mata e mais 

compacto em área de pastagem, de modo que o solo se mostra areno-argiloso 

na maior parte do terreno, marrom-amarelado nos níveis iniciais e com 

tonalidades avermelhadas e presença de cascalho nos níveis mais profundos.  

O conjunto de atividades de prospecção realizado na Área 05 

Acampamento Pioneiro ME, margem esquerda, não revelou a presença de 

vestígios arqueológicos. 

 

Tabela 7: Listagem de coordenadas UTM que delimitam a área 05 

Acampamento Pioneiro ME. 

Vértice Fuso E N 

1 21L 521.684.839 8.968.035.755 

2 21L 521.884.542 8.968.196.623 

3 21L 521.816.054 8.968.281.647 

4 21L 521.685.681 8.968.267.006 

5 21L 521.535.182 8.968.152.431 

6 21L 521.573.446 8.968.035.756 

7 21L 521.684.839 8.968.035.755 
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Prancha 21 – Caracterização geral da Área Acampamento Pioneiro ME. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Poço teste perfurado com destaque na 
sedimentação areno argilosa marrom 

homogênea profundidade 120 cm. 
(Topo). 

 
Vista da mata fechada  

(Leste-Oeste). 

 
Vista geral da área de prospecção onde  
se observa mata nativa ao fundo e área 
desmatada com plantação de pastagem  

para pecuária extensiva. 
(Norte-Sul). 

 

Vista mata fechada na parte  
noroeste da área estudada. 

(Leste-Oeste). 

 
Vista de afloramentos em arenito  

registrados durante as pesquisas na 
parte noroeste da área estudada. 

(Leste-Oeste). 
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Figura 12 – Área 05 - Acampamento Pioneiro, margem esquerda. 
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Prancha 22 – Uso Atual da Área Acampamento Pioneiro ME. 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Marco topográfico indicando vértice  

norte do polígono pesquisado.  
(Topo). 

 
Auxiliar de campo perfurando poço teste para 

pesquisas aequeológicas.  
(Leste-Oeste). 

 

Área utilizada para pastagem extensiva.  
 (Leste-Oeste). 

 

Acesso vicinal utilizado para  
adentrar no interior do futuro canteiro  

de obras da UHE Teles Pires. 
(Sul-Norte). 

 

Maquinários alocados próximo ao  
polígono estudado para inicio das obras. 

(Oeste-Leste). 
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Tabela 8 – Área 05 - Acampamento Pioneiro ME. 

Wpt 1349 21L 521.611.395 8.968.114.453 

Wpt 1350 21L 521.660.447 8.968.119.115 

Wpt 1004 21L 521.711.151 8.968.065.273 

Wpt 1355 21L 521.712.928 8.968.115.944 

Wpt 1382 21L 521.758.905 8.968.117.151 

Wpt 1384 21L 521.806.536 8.968.164.580 

Wpt 1381 21L 521.761.279 8.968.166.218 

Wpt 1356 21L 521.711.161 8.968.164.671 

Wpt 1357 21L 521.661.054 8.968.167.377 

Wpt 1358 21L 521.608.985 8.968.166.758 

Wpt 1362 21L 521.711.336 8.968.214.722 

Wpt 1380 1 21L 521.765.089 8.968.214.599 

Wpt 1385 1 21L 521.810.938 8.968.217.632 

Wpt 1398 1 21L 521.860.163 8.968.218.077 

Wpt 1386 1 21L 521.811.214 8.968.267.108 

Wpt 1387 1 21L 521.809.354 8.968.315.085 

Wpt 1379 1 21L 521.758.575 8.968.268.593 
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Figura 13 – Prospecções arqueológicas na área 05 Acampamento Pioneiro 

ME. Estruturas do canteiro de obra, margem esquerda. 

 
 



 
 

98 

 

Programa de Preservação do Patrimônio Cultural, Histórico e Arqueológico da 
UHE Teles Pires. Relatório de Andamento 3 – Setembro / 2011.  

 

Prancha 23 – Caminhamentos em linhas de Prospecção na Área      
Acampamento Pioneiro. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Caminhamento com demarcação de  

poço teste para ser perfurado. 
(Oeste-Leste). 

 
Equipe de arqueologia em caminhamento sobre 

estrada vicinal. 
(Leste- Oeste). 

 

Caminhamento em linhas de prospecção sobre 
área desmatada. 

(Oeste- Leste). 

 
Caminhamento com abertura de picada  
sob mata fechada para melhor acesso  

aos poços teste. 
(Oeste-Leste). 

 
Caminhamento com vistoria de solo  

exposto onde não registrou ocorrência de 
vestígio de cultura material em superfície. 

(Leste-Oeste). 
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Prancha 24 – Perfuração de Poços Teste Área Acampamento Pioneiro. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Perfuração de poço teste com vistoria  

de sedimento ao fundo estruturas  
para andamento das obras. 

Tradagem perfurado com 125 cm de profundez, 
destaque na sedimentação  

sendo arenosa marrom homogênea. 

  (Topo). 

 
Perfuração de poço teste com análise do 

sedimento pelo pesquisador sendo negativo para 
ocorrência de vestígio arqueológico. 

(Leste-Oeste). 

 

Tradagem sendo perfurada com  
coletas de dados em GPS para 

georreferenciamento da mesma. 
(Oeste-Leste). 

 

Perfuração de poço teste com  
vistoria de sedimentação. 

(Leste-Oeste). 
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5.1.5  A área Acesso ao Atracadouro ME, ETA e Guarita. 

 

A área da pesquisa denominada Acesso ao Atracadouro ME, ETA e Guarita 

se encontra na margem esquerda do rio Teles Pires, perpassando o trecho 

entre as cachoeiras terceira e quarta. Quanto ao relevo apresenta-se 

diversificado, sendo composto por áreas planas, declives e aclives de baixo, 

médio e alta intensidade, brejos alagadiços e córregos cristalinos (atualmente 

estão secos). Também apresenta lajedos curtos e extensos, sendo que fora 

observado na maior parte do terreno a presença de afloramentos rochosos 

(granito). A vegetação oscila entre a intersecção de bioma amazônico e 

cerrado (Prancha 25). 

A área pesquisada compreende um polígono delimitado pelos vértices com 

coordenadas UTM listadas na Tabela 8. Para uma visualização das áreas, vide 

Figura 14.  

 Durante a realização das pesquisas a área se apresentou coberta por 

mata nativa ombrófila e parcialmente secundária, notando-se afloramentos 

rochosos e lajedos, com solo de cascalho (piçarra) já  partir da superfície 

(Prancha 26). 

  

Tabela 8: Listagem de coordenadas UTM que delimitam a área Acesso ao 

Atracadouro ME, ETA E Guarita.  

Vértice Fuso E N 

1 21L 523.216.973 8.968.933.121 

2 21L 523.201.119 8.969.244.094 

3 21L 523.674.742 8.969.234.191 

4 21L 523.795.148 8.969.058.923 

5 21L 524.294.595 8.968.771.941 

6 21L 524.293.664 8.968.616.065 

7 21L 524.326.347 8.968.608.599 

8 21L 524.321.678 8.968.321.115 

9 21L 524.247.888 8.968.248.786 

10 21L 524.124.069 8.968.159.472 

11 21L 524.118.857 8.968.539.371 

12 21L 523.434.930 8.968.934.321 

13 21L 523.216.973 8.968.933.121 
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Prancha 25 – Área Acesso ao Atracadouro ME, ETA E Guarita. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Afloramentos rochosos em granito  

(lajedo) ao fundo remanescentes do  
bioma de cerrado.  

(Sul – Norte). 

PT perfurado com detalhe na sedimentação 
areno-argiloso marrom amarelado até  
40cm de profundidade e areno-argiloso 

avermelhado após 40 cm de profundidade. 
(Topo). 

 
 

Vista interna da mata fechada ombrófila,  
no destaque fruto nativo da região. 

(Norte-Sul). 

 
Córrego (atualmente seco) perpassa  
a área de pesquisa na sua parte Sul.  

Nota-se matacões e blocos em granito. 
(Sul-Norte). 

 
 

Vista margens do rio Teles Pires com 
afloramentos rochosos, fortes corredeiras e  

mata ciliar (vista p/a margem direita 
(Sul-Norte). 
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Figura 14 – Acesso ao Atracadouro ME, ETA e Guarita. 
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Prancha 26 – Uso Atual da Área de Acesso ao Atracadouro ME, ETA e Guarita 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Registros da equipe de topografia, o uso 
desta área está restrito a pesquisas até o 

momento. (Topo). 

Marcações no terreno feitas por equipe de topografia. 
Neste caso apontando inicio do acesso (Leste-Oeste) 

 
 
 
 

Caminhamentos em trilhas existentes na 
área, em meio à mata 

 (sul-norte). 

Registros de pesquisas topográficas. 

(Sul-Norte). 

Marcações no terreno feitas por equipe de 
topografia. Neste caso coordenadas.(Topo). 
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As prospecções nesta área seguiram a metodologia geral do Programa, que 

definiu para o Canteiro de Obras um levantamento sistemático de varredura 

(full coverage). O procedimento de pesquisa é feito através da aplicação de 

linhas paralelas de caminhamento, com distância de 50 metros entre cada 

linha, e abertura de poços-teste (PTs) a cada 50 metros caminhados, neste 

caso se aplicou abertura de Poços Testes com distanciamento de 100x100 m 

(extensiva), pois a aplicação de PTS com distanciamento de 50x50 m se deu 

na primeira etapa de pesquisa, sendo assim, agora se configura uma malha de 

segurança no perímetro. A orientação destas linhas prospectivas foi aplicada a 

direção leste-oeste das linhas e orientação norte / sul da grade para a área 

pesquisada. Foi também feita varredura nos pedrais junto ao leito do rio 

objetivando identificar possíveis grafismos rupestres. 

Assim, foram aplicadas e percorridas13 linhas de caminhamento, 

somando aproximadamente 4.300 m de trajeto linear para o polígono. Durante 

os caminhamentos as equipes realizaram prospecção visual da superfície dos 

terrenos, objetivando identificar a presença de possíveis vestígios 

arqueológicos ali presentes. Foram, ainda, observados locais com solos 

expostos (barrancos de estrada, barrancos de rio, voçorocas, ravinas, 

afloramentos rochosos, lajedos entre outros).  

Foram, abertos 78 poços-teste nas linhas, conforme listagem 

apresentada na Tabela 10. Este procedimento foi ajustado conforme 

características apresentadas pelos terrenos, como áreas de declives 

acentuados, presença de lajes rochosas ou cascalheiras, entre outros, que 

remanejaram alguns poços-teste em porções específicas de terreno, 

retomando, em seguida, a metodologia geral dos trabalhos. A visualização 

destas linhas e PTs são apresentadas pela Figura 15 (Prancha 27).                                                                                                     

A profundidade dos Poços-Teste variou entre a 0,20 m a 1.10m 

predominando de 0,60 m. Igualmente aqui contou-se com solos rasos, logo 

alcançando lajedos rochosos. Quanto à composição pedológica, o solo se 

mostra areno-argiloso na maior parte do terreno, arenoso na margem do leito 

do rio Teles Pires bem como agilo-arenoso, marrom-amarelado nos níveis 

iniciais e com tonalidades avermelhadas e presença de cascalho nos níveis 

mais profundos.  
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O conjunto de atividades de prospecção realizado nesta área não 

revelou a presença de vestígios arqueológicos. 

 

 

Tabela 10 – Lista de poços-teste abertos no Acesso ao Atracadouro ME e 

Acessos Margem Esquerda do rio Teles Pires.  

Wpt 1479 21L 523.959.105 8.968.712.603 

Wpt 1139 21L 523.556.731 8.968.865.753 

Wpt 1141 21L 523.661.053 8.968.862.926 

Wpt 1455 21L 523.764.437 8.968.764.022 

Wpt 1454 21L 523.813.604 8.968.716.341 

Wpt 1507 21L 524.060.498 8.968.813.087 

Wpt 1651 21L 524.062.928 8.968.615.024 

Wpt 1653 21L 524161.65 8.968.613.968 

Wpt 1685 21L 524.160.052 8.968.517.229 

Wpt 1687 21L 524.262.285 8.968.513.296 

Wpt 1413 21L 523.663.374 8.969.066.797 

Wpt 983 21L 523.660.788 8.968.969.506 

Wpt 979 21L 523.851.319 8.968.911.641 

Wpt 1495 21L 523.860.224 8.968.811.725 

Wpt 1505 21L 523.955.108 8.968.819.406 

Wpt 1646 21L 524.060.027 8968718.51 

Wpt 1644 21L 524.158.635 8.968.710.268 

Wpt 1639 21L 524.260.544 8968713.3 

Wpt 1655 21L 524.263.888 8.968.618.327 

Wpt 1657 21L 524.355.208 8.968.611.826 

Wpt 1689 21L 524.366.717 8.968.512.456 

Wpt 1725 21L 524358.2 8.968.414.395 

Wpt 1723 21L 524.261.477 8.968.417.664 
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Wpt 1006 21L 523.563.273 8968968.46 

Wpt 1371 21L 523.259.974 8.969.165.845 

Wpt 1111 21L 523.360.165 8.968.965.811 

Wpt 1399 21L 523.458.503 8.969.067.634 

Wpt 1379 21L 523.363.581 8.969.166.033 

Wpt 1395 21L 523.459.695 8.969.166.086 

Wpt 1420 21L 523.562.584 8.969.167.627 

Wpt 971 21L 523.261.943 8.968.964.795 

Wpt 1357 21L 523.260.209 8.969.066.224 

Wpt 1381 21L 523.357.629 8.969.064.915 

Wpt 1136 21L 523.458.201 8.968.963.853 

Wp3332 21L 523.521.363 8.969.071.581 

Wpt 1418 21L 523.562.228 8.969.065.986 

Wp3336 21L 523.595.022 8.969.063.075 

Wp3335 21L 523.597.178 8.969.096.861 

Wp3330 21L 523.594.858 8.969.141.363 

Wp3334 21L 523.559.796 8969138.66 

Wp3333 21L 523.557.259 8.969.099.082 

Wp3329 21L 523.517.914 8.969.136.711 

Wp3331 21L 523.517.936 8.969.096.956 

Wpt 1721 21L 524.162.659 8.968.414.719 

Wpt 1753 21L 524.159.048 8.968.321.319 

Wpt 1832 21L 524.157.277 8.968.212.164 

Wpt 1829 21L 524.268.949 8.968.220.166 

Wpt 1755 21L 524.259.619 8.968.314.325 
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Figura 15 – Prospecções - Área Acesso ao Atracadouro ME, ETA e Guarita.   
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Prancha 27 - Linhas de prospecção na Área Acesso ao Atracadouro ME, ETA 

e Guarita. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Caminhamento na margem esquerda do rio Teles 
Pires para perfuração de tradagem (área com 

aclives e declives acentuado). 
(Sul-Norte). 

 
Caminhamento na área 

(Norte- Sul). 

 
Caminhamento em linhas sobre  

pequeno córrego (seco) para  
realização de poço teste. 

(Sul- Norte). 

 
Acesso ao Atracadouro ME, ETA e Guarita. 

Arqueólogo verificando pedrais onde não foi 
constatada a presença de petrogravuras. 

(Leste-Oeste). 

 
Arqueólogo coletando dados de GPS  

para georreferênciamento da área em 
estudo.Auxiliares perfurando e  

analisando solo. 
(Sul-Norte). 
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Prancha 28 – Poços teste na Área de Acesso ao Atracadouro ME, ETA E 
Guarita. 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Perfuração de poço teste com verificação de 
sedimento onde não se constatou presença de 

vestígio de cultura material 
(Oeste-Leste). 

 
Poço teste perfurado no detalhe medida  

com trena tendo 105 cm de profundidade. 
(Topo). 

 
Perfuração de poço teste com  

pesquisador efetuando os devidos  
registros do sedimento. 

(Leste-Oeste). 

 

 
 

Arqueólogo verificando sedimentação retirada do 
poço teste. 

(Oeste-Leste). 

 

 
Pesquisador verificando bloco rochoso (lajedo) e 

descrevendo a paisagem local. 
(Leste-Oeste). 
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5.1.6  Área 01 - Estoque de Toras de Madeira 

 

A área da pesquisa aqui denominada de Estoques de Toras de Madeira se 

encontra na margem esquerda do rio Teles Pires. Quanto ao relevo apresenta-

se sob forma de planície, com presença de afloramentos rochosos bem como 

estradas usadas pelos fazendeiros locais e turistas vindos pela prática de 

pesca esportiva (Prancha 29). 

A área abrange um polígono delimitado pelos vértices listados na Tabela 11. 

Para sua visualização, vide Figura 16.  

 Durante a realização das pesquisas a área se apresentou coberta por 

vegetação própria para criação de gado, ou seja, pastagem. Também no 

entorno notamos mata secundaria e uma grande relativa quantidade de buritis 

constituindo assim um buritizal outrora mais intenso, atualmente parcial devido 

ao desmatamento, queimas e pastagem para o gado (Prancha 30). 

  
 

Tabela 11: Listagem de coordenadas UTM que delimitam a área 01-Estoque 

de Toras de Madeira 

Vértice Fuso E N 

1 21L 520.785.256 8.967.731.705 

2 21L 520.715.604 8.967.729.534 

3 21L 520.660.337 8.967.752.543 

4 21L 520.571.295 8.967.692.720 

5 21L 520.434.662 8.967.655.907 

6 21L 520.305.706 8.967.737.204 

7 21L 520.313.382 8.967.807.763 

8 21L 520.431.849 8.967.869.137 

9 21L 520.420.846 8.968.113.010 

10 21L 520.460.761 8.968.149.824 

11 21L 520.703.070 8.968.154.715 

12 21L 520.802.223 8.968.249.540 

13 21L 520.799.168 8.968.138.440 

14 21L 520.797.366 8.968.108.077 

15 21L 520.802.136 8.968.088.244 

16 21L 520.803.662 8.968.070.699 

17 21L 520.800.991 8.968.049.341 

18 21L 520.795.232 8.968.023.560 

19 21L 520.785.256 8.967.731.705 
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Prancha 29 – Caracterização geral da Área Estoque de Toras de Madeira.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Poço teste perfurado com destaque na 

sedimentação areno- argilosa marrom 

homogênea.  

(Topo). 

 

Pequeno córrego no limite  

Norte da área pesquisada. 

(Sul-Norte). 

 

Vista geral do polígono prospectado com 
pastagem e mata nativa no seu entorno. 

(Oeste-Leste). 

 

Vista barranco de estrada com  

destaque no perfil estratigráfico. 

(Sul-Norte). 

 

Vista de matações em arenito  

registrados durante as pesquisas na 

parte noroeste da área estudada. 

(Leste-Oeste). 
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Figura 16 – Área de Estoque de Toras de Madeira. 
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Prancha 30 – Uso Atual da Área Estoque de Toras de Madeira. (Viveiro, 
Acampamentos Gerais). 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Marco topográfico indicando  
futuras instalações e edificações  

na área pesquisada. 
(Topo). 

 
Montículo remanescente do desmate da área 

(amontoados de árvores queimadas).  
(Topo). 

 

Acesso cortando o polígono  
estudado na sua parte central.  

(Leste-Oeste). 

 

Pastagem em capim Tanzânia  
observado em todo o polígono  
usado para pecuária extensiva.  

(Sul-Norte). 

 
Equipe de arqueologia realizando prospecção 

conforme  
metodologia proposta. 

(Sul-Norte). 
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As prospecções nesta área seguiram a metodologia geral do Programa, que 

definiu para o Canteiro de Obras um levantamento sistemático de varredura 

(full coverage). O procedimento de pesquisa é feito através da aplicação de 

linhas paralelas de caminhamento e perfurações no solo, com distância de 50 

metros entre cada linha, e abertura de poços-teste (PTs) a cada 50 metros 

caminhados. A orientação destas linhas prospectivas, na área, foi aplicada a 

direção leste / oeste das linhas e orientação norte / sul da grade para as áreas 

prospectadas.  

Assim, foram aplicadas e percorridas 08 linhas de caminhamento, 

somando aproximadamente 2.6 km de trajeto linear para polígono proposto 

para a área Chamada Estoque de toras de madeira. Durante os 

caminhamentos as equipes realizaram prospecção visual da superfície dos 

terrenos, objetivando identificar a presença de possíveis vestígios 

arqueológicos ali presentes. Foram, ainda, observados locais com sedimentos 

estratigráficos expostos (barrancos de acesso ou trilhas, barrancos de rio, 

também voçorocas, ravinas, afloramentos rochosos, lajedos entre outros).  

Foram ainda abertos 52 poços-teste ao longo das linhas, conforme 

listagem apresentada na Tabela 12. Este procedimento foi ajustado conforme 

características apresentadas pelos terrenos, como áreas de declives 

acentuados, presença de lajes rochosas ou cascalheiras, entre outros, sendo 

assim houve remanejamento de alguns poços-teste em porções específicas de 

terreno, retomando, em seguida, a metodologia geral dos trabalhos em pontos 

estrategicamente específicos. A visualização destas linhas e PTs são 

apresentadas pela Figura 17 (Prancha 31).                                                                                                     

A profundidade dos Poços-Teste variou entre a 0,60m a 1,00m, 

predominando de 0,70 m, pois também aqui os solos se mostraram rasos e a 

perfuratriz logo alcançava lajedos rochosos.  Quanto à composição pedológica, 

o sedimento apresenta uma fina camada orgânica em meio à mata e mais 

compacto em área de pastagem, de modo que o solo se mostra areno-argiloso 

na maior parte do terreno, marrom-amarelado nos níveis iniciais e com 

tonalidades avermelhadas e presença de cascalho nos níveis mais profundos.  
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Tabela 12 – Lista de poços-teste abertos na área de Estoque de Toras de 

Madeira. 

  

ETM-1177 21L 520.462.401 8.967.865.571 

ETM-1178 21L 520.458.615 8.967.913.706 

ETM-1179 21L 520.460.098 8.967.967.130 

ETM-1180 21L 520.460.510 8.968.015.920 

ETM-1361 21L 520.457.649 8.968.071.070 

ETM-1372 21L 520.462.691 8.968.119.218 

ETM-1379 21L 520.612.306 8.968.118.018 

ETM-1380 21L 520.610.420 8.968.066.550 

ETM-1381 21L 520.612.610 8.968.014.190 

ETM-1385 21L 520.658.990 8.968.064.902 

ETM-1386 21L 520.661.632 8.968.117.046 

ETM-1387 21L 520.712.853 8.968.115.499 

ETM-1390 21L 520.558.581 8.968.065.586 

ETM-1391 21L 520.559.123 8.968.116.462 

ETM-1392 21L 520.559.163 8.968.017.490 

ETM-1394 21L 520.510.287 8.968.069.105 

ETM-1394 21L 520.508.113 8.968.117.851 

ETM-1395 21L 520.709.526 8.967.816.714 

ETM-1396 21L 520.660.036 8.967.766.920 

ETM-1398 21L 520.710.590 8.968.015.926 

ETM-1420 21L 520.758.757 8.968.017.309 

ETM-1421 21L 520.760.397 8.967.917.252 

ETM-1429 21L 520.460.702 8.967.717.577 

ETM-1430 21L 520.610.772 8.967.917.202 

ETM-1437 21L 520.759.704 8.968.066.878 

ETM-1438 21L 520.760.037 8.967.968.267 

ETM-1439 21L 520.560.668 8.967.768.224 

ETM-1440 21L 520.510.769 8.967.918.071 

ETM-1441 21L 520.660.854 8.967.816.953 

ETM-1442 21L 520.708.744 8.967.766.014 

ETM-1443 21L 520.558.903 8.967.720.055 

ETM-1444 21L 520.560.444 8.967.866.510 

ETM-1445 21L 520.509.169 8.967.766.074 

ETM-1447 21L 520.610.554 8.967.766.780 

ETM-1449 21L 520.559.599 8.967.816.988 

ETM-1450 21L 520.509.626 8.967.966.798 

ETM-1451 21L 520.460.378 8.967.766.850 

ETM-1452 21L 520.360.458 8.967.716.722 

ETM-1459 21L 520.511.417 8.967.717.551 

ETM-1460 21L 520.508.832 8.968.015.561 

ETM-1462 21L 520.554.362 8.967.972.779 
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ETM-1463 21L 520.360.585 8.967.817.019 

ETM-1464 21L 520.659.647 8.967.917.788 

ETM-1465 21L 520.709.599 8.967.917.631 

ETM-1466 21L 520.611.023 8.967.817.313 

ETM-1467 21L 520.709.275 8.967.967.451 

ETM-1468 21L 520.610.625 8.967.864.473 

ETM-1470 21L 520.510.522 8.967.817.107 

ETM-1474 21L 520.459.313 8.967.667.823 

ETM-1475 21L 520.709.884 8.967.866.459 

ETM-1476 21L 520.659.261 8.967.867.051 

ETM-1477 21L 520.660.787 8.967.967.292 
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Figura 17 – Prospecções arqueológicas na área estoque de toras de madeira. 
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Prancha 31 – Linhas de prospecção na área Estoque de toras de madeira.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Equipe de prospecção em caminhamento para 
realização de tradagem observa se área aberta 

com cobertura de pastagem. 
(Norte-Sul). 

Equipe de arqueologia em caminhamento com 
vistoria sobre solo exposto onde se constatou 

presença de vestígio arqueológico em superfície. 
(Sul- Norte). 

 
 

Caminhamento em linhas de prospecção sobre 
estrada de acesso vicinal. 

(Oeste- Leste). 

 

Técnico arqueólogo coletando dados de GPS para 

georreferenciamento de córrego na extremidade 

Norte da área estudada. 

(Sul-Norte). 

 
Arqueólogo vistoriando solo exposto  

onde se registrou ocorrência freqüente de 
vestígio de cultura material em superfície. 

(Sul-Norte). 
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Dos 52 poços-teste abertos, 3 forneceram resultado positivo, com presença 

de material cerâmico arqueológico (vide Tabela 13). Considerando que, nesta 

área, já havia sido identificado o sítio Cadeado, localizado no trecho da Estrada 

de Acesso que atravessa a área de Estoque de Toras de Madeira, foi realizado 

um detalhamento de pesquisa visando reconhecer se se trata de uma mesma 

estrutura, ou se lidávamos com um novo sítio arqueológico. 

     Assim, partindo dos pontos destes 3 PTs foram aplicadas 4 novas linhas 

radiais em formato de rosa dos ventos (N-S e L-O) (Pranchas 32 a 35). Na linha 

norte 04 PTs deram positivo para arqueologia, na linha leste também 04 PTs 

positivos, linha sul 07 PTs positivos e linha oeste somente 02 PTs positivos 

(Tabelas 14 e 15). 

  Nesta aplicação de radial priorizou-se abrir primeiramente cinco PTS de 

5m entre eles, depois dez PTS de 10m entre eles e, finalmente, 5 PTS de 20 

m. Esta atividade resultou na definição de que os vestígios identificados 

através da pesquisa nesta área do Estoque de Toras de Madeira integra o sítio 

Cadeado. Este sítio será objeto de ações futuras de resgate arqueológico, 

sendo objeto de relatório específico. 

 

 

 

Tabela 13 – Lista de poços-teste (positivos) na área de Estoque de Toras de 

Madeira. 

 

Cerâmica Sup1 21L 520.451.925 8.968.072.639 

Cerâmica Sup 2 21L 520.466.908 8.968.104.556 

Cerâmica-sup3 21L 520.507.445 8.967.933.132 
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Tabela 14 – Linhas radiais de detalhamento - PTs Negativos  

14 21L 520.573.475 8.967.947.600 01/09/2011 16:11 

15 21L 520.562.375 8.967.948.106 01/09/2011 16:12 

19 21L 520.551.230 8.967.950.475 01/09/2011 16:12 

20 21L 520.727.869 8.967.951.789 01/09/2011 16:27 

21 21L 520.746.858 8.967.951.158 01/09/2011 16:28 

22 21L 520.692.117 8.967.946.174 01/09/2011 16:23 

23 21L 520.712.819 8.967.949.666 01/09/2011 16:23 

24 21L 520.767.172 8.967.952.371 01/09/2011 16:28 

25 21L 520.787.855 8.967.954.556 01/09/2011 16:29 

26 21L 520.539.787 8.967.947.951 01/09/2011 16:13 

27 21L 520.531.219 8.967.948.465 01/09/2011 16:13 

30 21L 520.522.364 8.967.949.146 01/09/2011 16:14 

31 21L 520.502.106 8.967.949.917 01/09/2011 16:14 

33 21L 520.597.789 8.967.924.067 01/09/2011 15:29 

34 21L 520.596.654 8.967.917.516 01/09/2011 15:30 

35 21L 520.476.050 8.967.951.478 01/09/2011 16:15 

36 21L 520.451.392 8.967.952.335 01/09/2011 16:16 

38 21L 520.429.256 8.967.952.485 01/09/2011 16:16 

39 21L 520.592.715 8.967.867.624 01/09/2011 15:38 

40 21L 520.592.579 8.967.853.853 01/09/2011 15:38 

41 21L 520.589.677 8.967.830.243 01/09/2011 15:39 

42 21L 520.583.470 8.967.806.698 01/09/2011 15:40 

43 21L 520.580.266 8.967.787.471 01/09/2011 15:41 

46 21L 520.576.960 8.967.767.234 01/09/2011 15:41 

47 21L 520.569.469 8.967.753.782 01/09/2011 15:42 

48 21L 520.597.498 8.967.947.299 01/09/2011 15:48 

49 21L 520.598.292 8.967.952.414 01/09/2011 15:49 

50 21L 520.601.767 8.967.944.471 01/09/2011 16:19 

51 21L 520.608.146 8.967.945.552 01/09/2011 16:19 

52 21L 520.596.884 8.967.969.670 01/09/2011 15:52 

53 21L 520.594.838 8.967.981.848 01/09/2011 15:54 

54 21L 520.648.931 8.967.947.318 01/09/2011 16:21 

55 21L 520.595.915 8.967.999.863 01/09/2011 15:56 

56 21L 520.594.291 8.968.010.020 01/09/2011 15:57 

57 21L 520.594.876 8.968.019.352 01/09/2011 15:57 

60 21L 520.593.561 8.968.039.583 01/09/2011 15:58 

61 21L 520.670.441 8.967.945.704 01/09/2011 16:22 

62 21L 520.592.294 8.968.079.496 01/09/2011 16:00 

64 21L 520.589.286 8.968.100.117 01/09/2011 16:01 

65 21L 520.587.815 8.968.119.958 01/09/2011 16:02 

66 21L 520.586.980 8.968.142.700 01/09/2011 16:02 

68 21L 520.596.970 8.967.942.064 01/09/2011 16:08 

69 21L 520.587.345 8.967.945.470 01/09/2011 16:08 
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70 21L 520.627.006 8.967.946.107 01/09/2011 16:20 

71 21L 520.637.379 8.967.946.315 01/09/2011 16:21 

 

 

 

Tabela 15 – Lista de poços-teste (positivos) nas linhas radiais de detalhamento 

11 21L 520.679.591 8.967.948.062 

12 21L 520.584.013 8.967.946.093 

13 21L 520.578.187 8.967.947.152 

16 21L 520.591.484 8.968.061.537 

17 21L 520.613.476 8.967.945.614 

18 21L 520.621.133 8.967.945.350 

28 21L 520.596.952 8.967.959.430 

29 21L 520.596.167 8.967.989.864 

32 21L 520.597.088 8.967.938.978 

37 21L 520.597.343 8.967.933.668 

44 21L 520.596.568 8.967.929.850 

45 21L 520.597.930 8.967.963.989 

58 21L 520.596.390 8.967.906.395 

59 21L 520.595.418 8.967.894.979 

63 21L 520.593.413 8.967.880.561 

67 21L 520.658.715 8.967.947.304 
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Prancha 32 – Perfuração de poços teste área estoque de toras de madeira.  
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Auxiliar de campo perfurando  
poço- teste com medida média  

de 115 cm de profundidade. 
(Norte-Sul). 

Tradagem perfurado com 55 cm onde se 

encerrou devido grande afloramento de cascalho 

em arenito.  (Topo). 

 

Perfuração de poço teste com  
descrições dos procedimentos. 

(Norte-Sul). 

Poço teste perfurado com destaque na 
sedimentação areno argiloso marrom 

homogêneo, encontrado vestígio arqueológico 
cerâmica em sub superfície. Nível 0-20 cm. 

(Topo). 

 

Auxiliar de campo peneirando  
sedimentação retirada de poço teste  

para melhor visualização das  
ocorrências arqueológicas. 

(Sul-Norte). 
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Prancha 33 – Sítio Arqueológico Cadeado  - Delimitação Radial.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

 

Vestígio arqueológico cerâmica retirado  
de poço teste. Nível 0-20 cm. 

(Topo). 

 
Técnico arqueólogo coletando dados de GPS em 

tradagem perfurada durante a delimitação radial 
Sítio Arqueológico Cadeado, linha Oeste. 

 
Auxiliares de campo medindo distancia  

de poço teste na delimitação de sítio 
arqueológico por radial. (Linha radial Sul). 

(Norte-Sul). 

 

Auxiliar de campo peneirando  
sedimento retirado de tradagem  

onde encontrou presença positiva  
para vestígio de cultura material. 

(Oeste - Leste). 

 
 

Perfuração de poço teste  
com vistoria de sedimento. 

(Leste-Oeste). 
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Prancha 34 – Sítio Arqueológico Cadeado - vestígios arqueológicos.  
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

 

Peças Arqueológicas ferramentas  
pedaços laminas de machado registrado  
em superfície durante os caminhamentos  

de prospecção. 
(Topo) 

. 

Concentração de fragmentos cerâmicos 
localizados em superfície durante as pesquisas 

arqueológicas. 
(Topo). 

 
Vestígio arqueológico cerâmico  

encontrado em sub superfície Nível 0-20, 
destaque engobo interno vermelho. 

(Topo). 

 
Vestígio arqueológico cerâmico borda  

de vasilha registrado em superfície 
 durante as prospecções. 

(Topo). 

 
Fragmento cerâmico decorado (motivo 

indefinido) coleta de superfície em 
caminhamento linha de radial Oeste. 

(Topo). 
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Prancha 35 – Sítio Arqueológico Cadeado  - vestígios arqueológicos.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Poço teste 541 perfurado com destaque na 
sedimentação. Nível 0-40 arenoso marrom com 

vestígio arqueológico e Nível 40-90 arenoso 
avermelhado compacto. 

Coordenadas: 21L0520597/8967944 

 
Material arqueológico cerâmica  

coletado em superfície nos  
caminhamentos de prospecção. 

(Topo). 

 

Vista geral do Sítio Arqueológico cadeado, área 
de pastagem com floresta ambrófila  
ao seu entorno e acesso dividindo-o  

na sua porção sudoeste. 
(Leste- Oeste). 

 

 
Material arqueológico  

lítico em arenito. 
(Topo). 

 

 
Material arqueológico coletado em  

sub superfície nível 0-20 poço teste 541. Detalhe 
antiplástico na cerâmica fragmentada. 

 (Topo). 
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5.1.7  Áreas 02, 43, 04, 51, 44, 48 e 52 (Margem esquerda) 

 

As áreas da pesquisa aqui denominadas Áreas 02, 43, 04, 51, 44, 48 e 52 

se localizam na margem esquerda do rio Teles Pires. São áreas contiguas 

onde serão construídas pequenas estruturas de obras, na sua maioria. Formam 

um polígonoo delimnitado pelos vértices listados na Tabela 16. Para uma 

visualização da área, vide Figura 18. Quanto ao relevo, apresenta-se sob forma 

de planície, com presença de afloramentos rochosos, pastagens e buritizal 

esparso. Uma estrada e algumas trilhas circundam a área (Prancha 36). 

Durante a realização das pesquisas a área se apresentou coberta por 

vegetação própria para criação de gado, ou seja, pastagem (Capim Tanzânia). 

No entorno notamos mata secundaria e também remanescentes de mata nativa 

com buritis. O uso atual da área corresponde à pecuária (Prancha 37). 

As prospecções nesta área seguiram a metodologia geral do Programa, 

que definiu para o Canteiro de Obras um levantamento sistemático de 

varredura (full coverage). O procedimento de pesquisa é feito através da 

aplicação de linhas paralelas de caminhamento e perfurações no solo, com 

distância de 50 metros entre cada linha e também malha de 100x100 no 

entorno e abertura de poços-teste (PTs) a cada 50 metros caminhados ou 100 

m quando extensiva (Malha extensiva usada também aplicada nesta área). A 

orientação destas linhas prospectivas foi aplicada a direção leste / oeste das 

linhas e orientação norte / sul da grade para as áreas prospectadas.  

Assim, foram aplicadas e percorridas 10 linhas de caminhamento, 

somando aproximadamente 3.100 m de trajeto linear. Durante os 

caminhamentos as equipes realizaram prospecção visual da superfície dos 

terrenos, objetivando identificar a presença de possíveis vestígios 

arqueológicos ali presentes. Foram, ainda, observados locais com solos 

expostos (barrancos de estrada, barrancos de rio, voçorocas, ravinas, 

afloramentos rochosos, pedrais, lajedos curtos e extensos, entre outros).  

Foram ainda abertos 62 poços-teste no trajetoo das linhas, conforme 

listagem apresentada na Tabela 17. Este procedimento foi ajustado conforme 

características apresentadas pelos terrenos, como áreas de declives 

acentuados, presença de lajes rochosas ou cascalheiras, entre outros, que 
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remanejaram alguns poços-teste em porções específicas de terreno, 

retomando, em seguida, a metodologia geral dos trabalhos. A visualização 

destas linhas e PTs são apresentadas pela Figura 19, Prancha 38.            

A profundidade dos Poços-Teste variou entre 0,20m a 1,10m, 

predominando de 0,70 m novamente por razão da pouca profundidade dos 

solos e presença constante de terrenos rochosos e lajedos.  Quanto à 

composição pedológica, o sedimento apresenta-se compacto e na maioria das 

vezes com cascalho em superfície, de modo que o solo se mostra areno-

argiloso na maior parte do terreno, marrom-amarelado nos níveis iniciais e com 

tonalidades avermelhadas e presença de cascalho nos níveis mais profundos.  

O conjunto de atividades de prospecção realizado nas áreas 02, 43, 04, 

51, 44, 48 e 52 ME, margem esquerda não revelou a presença de vestígios 

arqueológicos. 

 

Tabela 16: Listagem de coordenadas UTM que delimitam as Áreas 02, 43, 04, 

51, 44, 48 e 52 

Vértice Fuso E N 

1 21L 521.499.131 8.968.405.310 

2 21L 521.595.223 8.968.256.840 

3 21L 521.685.681 8.968.267.006 

4 21L 521.535.182 8.968.152.431 

5 21L 521.573.446 8.968.035.756 

6 21L 521.443.138 8.968.035.755 

7 21L 521.413.191 8.967.889.922 

8 21L 520.988.867 8.967.892.504 

9 21L 520.911.230 8.967.817.087 

10 21L 520.924.169 8.967.780.457 

11 21L 520.864.863 8.967.730.897 

12 21L 520.785.256 8.967.731.705 

13 21L 520.795.232 8.968.023.560 

14 21L 520.800.991 8.968.049.341 

15 21L 520.803.662 8.968.070.699 

16 21L 520.802.136 8.968.088.244 

17 21L 520.797.366 8.968.108.077 

18 21L 520.799.168 8.968.138.440 

19 21L 520.802.223 8.968.249.540 

20 21L 520.834.514 8.968.281.095 

21 21L 520.931.416 8.968.283.963 

22 21L 521.059.404 8.968.362.953 

23 21L 521.499.131 8.968.405.310 
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Prancha 36 – Caracterização das Áreas 02, 43,04,51,44,48 e 52 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Poço teste perfurado com destaque na 

sedimentação areno argiloso marrom amarelado 

homogênea, alcançando logo cascalho em 

profundidade de 0.70 m. 

(Topo). 

Afloramento rochoso, registrado  no traçado, 

detalhe para a rochas lascadas devido as 

queimadas na região. (TOPO). 

 

Vista geral da área de prospecção onde se 

observa mata nativa ao fundo e área desmatada, 

detalhe para vegetação queimada. (Norte-Sul) 

 

Vista de Buritizal e Pastagem. 

(Leste-Oeste). 

Pastagem (Capim Tanzânia), ao fundo Buritizal e 

mata secundaria com remanescente de mata 

nativa. 

 (Leste-Oeste). 
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Figura 18 – Localização das Áreas 02, 43, 04, 51, 44,48 e 52 
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Prancha 37 – Uso Atual das Áreas 02, 43, 04, 51, 44, 48 e 52 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Marco topográfico indicando  área destinada ao 
Viveiro de Mudas. 

(Topo). 

“Coxo” usado para fins de alimentação de gado. 

 (sul-Norte). 

 

Área utilizada para pastagem extensiva 
atualmente área destinada a obra. 

 (Leste-Oeste). 

 

Estradas de acesso, usadas outrora por 

pecuaristas da região. 

(Sul-Norte). 

 

Auxiliar de campo perfurando poço teste para 
pesquisas arqueológicas. 

(Leste-Oeste). 
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Tabela 17 – Listagem de poços-teste nas Áreas 02, 43, 04, 51, 44, 48 e 52 ME 

Wpt 1316 21L 521.308.915 8.968.118.086 

Wpt 1331 21L 521.310.939 8.968.066.162 

Wpt 1339 21L 521.312.256 8.968.016.647 

Wpt 1426 21L 521.309.449 8.967.966.412 

Wpt 1482 21L 521.315.457 8.967.911.798 

Wpt 1484 21L 521.260.585 8.967.918.797 

Wpt 1486 21L 521.259.645 8.967.967.950 

Wpt 1488 21L 521.258.006 8.968.017.094 

Wpt 1512 21L 521.259.939 8.968.066.746 

Wpt 1528 21L 521.260.011 8.968.114.953 

Wpt 1530 21L 521.208.735 8.968.116.491 

Wpt 1532 21L 521.207.759 8.968.065.940 

Wpt 1534 21L 521.210.622 8.968.017.009 

Wpt 1554 21L 521.209.131 8.967.966.504 

Wpt 1566 21L 521.208.395 8.967.915.610 

Wpt 1575 21L 521.157.136 8.967.914.767 

Wpt 1577 21L 521.156.070 8.967.968.526 

Wpt 1627 21L 521.161.463 8.968.018.315 

Wpt 1629 21L 521.160.147 8.968.069.201 

Wpt 1630 21L 521.159.713 8.968.117.769 

Wpt 1631 21L 521.107.948 8.968.118.020 

Wpt 1632 21L 521.111.714 8.968.068.949 

Wpt 1634 21L 521.108.610 8.968.015.591 

Wpt 1637 21L 521.109.945 8.967.964.362 

Wpt 1638 21L 521.108.529 8.967.916.703 

Wpt 1643 21L 521.058.854 8.967.917.453 

Wpt 1645 21L 521.062.591 8.967.967.743 

Wpt 1650 21L 521.059.995 8.968.017.999 

Wpt 1652 21L 521.063.292 8.968.072.098 

Wpt 1654 21L 521.060.243 8.968.118.389 

Wpt 1655 21L 521.007.704 8.968.117.009 

Wpt 1656 21L 521.008.799 8.968.066.503 

Wpt 1657 21L 521.011.082 8.968.015.079 

Wpt 1658 21L 521.008.183 8.967.965.344 

Wpt 1659 21L 521.011.496 8.967.914.355 

Wpt 1660 21L 520.909.342 8.967.766.787 

Wpt 1661 21L 520.912.358 8.967.863.904 

Wpt 1672 21L 520.909.835 8.967.964.443 

Wpt 1674 21L 520.910.258 8.968.065.889 

Wpt 1675 21L 520.910.108 8.968.163.535 

Wpt 1676 21L 520.911.110 8.968.264.119 

Wpt 1677 21L 520.813.068 8.968.166.266 

Wpt 1678 21L 520.811.811 8.968.070.547 
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Wpt 1679 21L 520.808.783 8.967.967.277 

Wpt 1684 21L 520.811.988 8.967.868.712 

Wpt 1686 21L 520.810.066 8.967.768.508 

Wpt 1687 21L 521.411.312 8.968.115.713 

Wpt 1688 21L 521.407.344 8.968.015.094 

Wpt 1689 21L 521.410.070 8.967.917.548 

Wpt 1690 21L 521.508.786 8.968.117.568 

Wpt 1691 21L 521.510.813 8.968.219.208 

Wpt 1692 21L 521.512.865 8.968.318.364 

Wpt 1707 21L 521.405.183 8.968.318.664 

Wpt 1709 21L 521.308.850 8.968.318.189 

Wpt 1710 21L 521.210.720 8.968.313.989 

Wpt 1711 21L 521.115.014 8.968.314.514 

Wpt 1712 21L 521.009.034 8.968.313.320 

Wpt 1713 21L 521.314.529 8.968.216.860 

Wpt 1714 21L 521.010.933 8.968.165.983 

Wpt 1715 21L 521.208.136 8.968.217.400 

Wpt 1720 21L 521.109.246 8.968.168.182 

Wpt 1752 21L 521.409.269 8.968.216.938 
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Figura 19 – Prospecções arqueológicas nas áreas 02, 43, 04, 51, 44, 48 e 52 

ME. 

 

 



 
 

134 

 

Programa de Preservação do Patrimônio Cultural, Histórico e Arqueológico da 
UHE Teles Pires. Relatório de Andamento 3 – Setembro / 2011.  

 

Prancha 38 – Linhas de prospecção nas Áreas 02, 43, 04, 51, 44, 48 e 52 ME. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Caminhamento com demarcação de poço teste 
para ser perfurado (Uso do GPS). 

 (Oeste-Leste). 

Equipe de arqueologia em caminhamento em 

mata de aspecto secundaria. 

(Leste- Oeste). 

 

Caminhamento em linhas de prospecção sobre 

área desmatada. 

(Oeste- Leste). 

 

Caminhamento, sob trilhas abertas na pastagem 

alta. 

 (Oeste-Leste). 

Caminhamento com vistoria de solo exposto 

onde não registrou ocorrência de vestígio de 

cultura material em superfície. 

(Leste-Oeste). 
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Prancha 39 –. Perfuração de poços teste nas Áreas 02, 43,04, 51, 44, 48 e 52 

ME. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Perfuração de poço teste com vistoria de 
sedimento. 

 (Oeste-Leste). 

Tradagem perfurado com 110 cm de profundez, 

destaque na sedimentação sendo arenosa 

marrom homogênea. 

  (Topo). 

Perfuração de poço teste com análise do 

sedimento pelo pesquisador sendo negativo para 

ocorrência de vestígio arqueológico. 

(Leste-Oeste). 

Tradagem sendo perfurada com coletas de dados 
em GPS para georreferenciamento da mesma. 

(Oeste-Leste). 

Perfuração de poço teste com vistoria de 

sedimentação. 

(Leste-Oeste). 
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5.2   Curadoria dos acervos arqueológicos 

 

Foi iniciado o processo de curadoria da coleção arqueológica do projeto 

UHE Teles Pires, incluindo as seguintes atividades: 

 organização por área, sítio arqueuológico e proveniência (superfície, 

poços-teste, sondagens); 

 separação em categorias: cerâmica, lítico, outros; 

 remontagem (no caso da cerâmica que, representa 100% dos trabalhos 

em andamento); 

 as peças maiores que 2cm são separadas e esmaltadas para que 

possam receber um número de registro; as menores são quantificadas e 

armazenadas juntamente com as outras peças em lotes; 

 numeração das peças e inserção deste número em inventário contendo 

todas as informações referentes ao fragmento: nome do sítio, 

coordenada UTM, sondagem, nível. 

 nova esmaltagem sobre o número recebido para que este não saia no 

atrito com outros fragmentos; 

 troca de embalagens e etiquetas segundo padrão da empresa. 

 

Dessa forma, foram até o momento curados os acervos dos materiais 

até o momento coletados em 9 Sítios Arqueológicos, sendo eles:  

 Sítio Arqueológico Denis I, com um total de 16 peças numeradas;  

 Sítio Arqueológico Teles Pires 9, com 07 peças; 

  Sítio Arqueológico Cadeado com 36 peças; 

  Sítio Arqueológico Teles Pires 8, com 03 peças; 

 Sítio Arqueológico Vermelho, com 10 peças; 

 Sítio Arqueológico Estrada, com 06 peças; 

 Sítio Arqueológico Denis II, com 07 peças; 

 Sítio Arqueológico Portal da Amazônia, com 23 peças; 

 Sítio Arqueológico Teles Pires 10, com 02 peças. 

 

Assim, a coleção inventariada compreende um total de 110 peças. Todas 

foram devidamente fotografadas, por vezes com mais de um lado, gerando um 

universo de 150 imagens (Pranchas 40 e 41). 
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Prancha 40 -  Acervos arqueológicos curados. 

 

  
 

 

 

Fragmento cerâmico  

de parede. 

 

 

Fragmentos de  

material cerâmico. 

 

 

Fragmentos  

cerâmico. 

 

 

Fragmentos  

cerâmico. 
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Prancha 41 -  Acervos arqueológicos curados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lamina de Machado  

(Fragmentado). 

 

 

Lamina de Machado e enxó. 

 

 

Lamina de  

Machado. 

 

 

Caixa com material arqueológico 

devidamente acondicionado. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este relatório trouxe as atividades de prospecção arqueológica 

desenvolvidas em novas áraes do Canteiro de Obras e estrada de acesso, que 

no momento constituem o foco das ações. Como resultado, foram definidas 

áraes com presença de vestígios arqueológicos e áreas onde as pesquisas 

mostraram-se negativas (sem vestígios). 

Em todos os locais onde ocorreu material arqueológico serão realizadas 

ações futuras de resgate, objeto de relatórios específicos. Já para os terrenos 

que não apresentam vestígios solicita-se libertação para início das obras 

previstas de engenharia. 

Os trabalhos foram encaminhados dentro do planejado. Conforme 

indicado anteriormente, as ações previstas para este Programa têm na 

Arqueologia Ambiental, Arqueologia Pública e Arqueologia Colaborativa,  as 

linhas programáticas científicas que compõem uma das Grandes Matrizes de 

Fatores Críticos de Sucesso.  

No desenvolvimento do Programa esta correspondência é realizada na 

forma de linhas de ação estratégica. A intersecção das mesmas linhas traçadas 

entre a Grande Matriz de Decision Making e a Grande Matriz dos Índices de 

Qualidade constitui um Smart Grid, ao estabelecer ligações precisas de uma 

Matriz de Fator Crítico de Sucesso a outra, tecendo uma malha de macro 

atividades, onde os cruzamentos das linhas constituem os chamados Pontos 

Focais. 

Patrimônio Arqueológico, Patrimônio Edificado, Patrimônio Imaterial, 

Patrimônio Material e Patrimônio Paisagístico são alguns dos Pontos Focais 

que constituem o Project Design, conforme indicado anteriormente, cuja 

evolução contínua dinamiza a construção do Plano de Gestão do Patrimônio 

Histórico e Cultural ao longo do Programa.  

 Para avaliação do grau de metas cumpridas pelo Programa, os Índices 

de Qualidade se baseiam no atendimento às recomendações e práticas da 

UNESCO, Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura; IFC, International Finance Corporation; IAIA, International Association 
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for Impact Assesment e IPHAN. Para que este atendimento seja verificado, as  

Macro Ações do Programa foram agrupadas nos seguintes Eixos Temáticos:  

 

Eixo Temático Saberes Tradicionais  

 Atendimento às recomendações e práticas das Instituições acima 

citadas, a partir de ações de cadastro de folclore e saberes, tecnologias e 

invenções das populações tradicionais envolvidas e arquitetura vernacular. 

 

Eixo Temático Modos de Vida 

 Atendimento às recomendações e práticas das Instituições acima 

citadas, a partir de atividades de registro de histórias de vida, feitos com 

pessoas indicadas pelas comunidades como detentoras de conhecimentos 

tradicionais, pesquisas históricas, mapeamento georreferenciado, revitalização 

de bens e áreas comunitárias para a estruturação de espaços de visitação.  

 

Eixo Temático Musealização Patrimonial 

 Atendimento às recomendações e práticas das Instituições acima 

citadas, a partir de Levantamento de Patrimônio Arqueológico visando espaços 

para visitação e constituição de museus. Atividades de estudo para 

identificação do material encontrado neste mês (âncora) podem contextualizá-

lo como componente futuro de acervo que contribuirá para as ações deste eixo 

temático. 

 

Eixo Temático Aplicação e envolvimento 

 Atendimento às recomendações e práticas das instituições acima 

citadas, a partir de ações de aplicação de instrumentos para promover o 

envolvimento das comunidades a partir de Mídias Sociais, Cartilha Patrimonial, 

Publicação Científica, Arqueo@parque, Museu Virtual, Ferramentas Educativas 

e Capacitação Profissional. 

 

Eixo Temático Gestão do Conhecimento 

 Atendimento às recomendações e práticas das Instituições acima 

citadas, a partir de registro de práticas e conhecimentos tradicionais, 

componentes básicos para a Gestão dos múltiplos conhecimentos e saberes a 
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serem obtidos pelas ações do Programa, com a finalidade de elaboração de 

Plano de Gestão do Patrimônio Cultural.  O processo de estudo para a 

identificação do material encontrado neste mês (âncora) pode trazer 

componentes à gestão do conhecimento a ser obtido pelas atividades do 

Programa.  

Finalmente, um ponto de análise e evolução constante do Programa está 

relationado à resiliência cultural, que se refere à capacidade de uma cultura de 

manter e desenvolver sua identidade e seu conhecimento de forma críticacom 

práticas contínuas e dinâmicas, mesmo com todos os desafios de seu tempo, 

mantendo-se caracterizada e desenvolvida sem a perda de sua identidade 

essencial. “No contexto da exposição a adversidades significativas, resiliência é 

tanto a capacidade dos indivíduos para navegar em seu caminho para o 

psicológico, recursos sociais, culturais e físicas que sustentam o seu bem-estar 

e da sua capacidade individual e coletiva para negociar esses recursos a 

serem oferecidos de forma culturalmente significativa1.” A luz do conceito de 

Resiliência é que se estabelecem os seguintes passos como uma proposta de 

ánalise das sociedades abrangidas pelos trabalhos deste projeto: 

 

Estágio 1. Desenvolvimentode Planejamento /Política de Avaliação de 

Resiliência Cultural Preliminar  

Estágio 2. Planejamento Detalhado de Avaliação de Resiliência Cultural 

Estágio 3. Desenvolvimento do Conceito de Resiliência em Conjunto com as 

Comunidades Envolvidas 

Estágio 4. Atividades de Educação Patrimonial e Envolvimento da 

Comunidade 

Estágio 5. Resultadosdo Programa e Avaliação desses Resultados 

 

O conceito de resiliência necessita ser avaliado junto às comunidades e 

os resultados desta avaliação constituem a base para retroalimentação do 

planejamento das Macro Ações do Programa, com vistas à incorporação das 

demandas detectadas no intuito de obtenção de sustentabilidade dos produtos 

                                                           
1[5:39:46 PM]   - http://www.resilienceproject.org/(Traduzido) 

 

http://www.resilienceproject.org/
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em desenvolvimento. Desta forma, os Índices de Qualidade podem apresentar 

elevação nas medições de Envolvimento da Comunidade, Aplicação e 

Envolvimento e Gestão do Conhecimento, dinamizando os Pontos Focais que 

constituem o Project Design. 
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7 PRÓXIMOS PASSOS  

 

De acordo com o planejamento e cronograma do projeto, a continuidade 

das pesquisas se dará tanto em campo como em gabinete e laboratório. 

No que se refere ao trabalho de campo, as ações ainda se concentram 

no Canteiro de Obras. Concluidas as pesquisas na margem esquerda, parte-se 

agora para a margem direita. O resgate dos sítios ocorrerá conforme 

prioridades de engenharia, lastreados nos procedimentos científicos definidos 

pelo Programa. 

Em paralelo, serão já iniciadas as ações de patrimônio histórico e 

cultural e educação patrimonial, com abertura em mídia das ferramentas e 

produtos de apoio e ampliação de acesso. 

Finalmente, o desenvolvimento do Programa pode ser acompanhado 

pela plataforma Arqueo@Parque, incluindo alimentação semanal das 

atividades arqueológicas de campo, constituindo uma forma de transparência 

do Programa e divulgação de suas ações e resultados. 
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NOTICIAS DOS MARTÍRIOS DE ANTONIO PIRES DE CAMPOS, DADAS 

POR ANTONIO DO PRADO SIQUEIRA NO ANO DE 1789, de Antonio do 
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DE GOIÁS TRISTÃO DA CUNHA, de Bartolomeu de Campos Leme e Gusmão, 

versão publicada pelo Instituto Histórico e Geográfico de Mato Grosso, 

publicações avulsas n.40, original escrito em 1799, Cuiabá: IHGMT, 2002. 
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